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Aos 111eus pais . e lr111:Jos, 
� 111e1116r..ia de minha avfJ,H ar ina. 
Ao 'Jileu 11111ado ·co111panhelro,Jor11e. 
l 
•No esp1rito popular, nenhum outro animal 
te111 u111a reproducç:Jo 111ais saturada de 111ysterio 
que a 11a111bll.Por todo paiz, tantos necros quan­
to brancos acredita111 que a 11a111bll tem seus con­
tactos 11enes1cos pelo focinho e que as fe11Jeas 
11uarda111 o fructo da concepç:Jo e111 sua bolsa ••• 
'Taes lendas n:lo devem causar surpreza, pois 
quanto o ·uso da bolsa co1110 incubadora certa -
111ebte excita a llllaglnaç:Jo... [e co111entaJ .A fa­
·Jlllliarldade traz a vu111ar.idade;o co11J111u111 cessa 
de ser 111aravllhoso. Assilll, devido a sua rarl­
de e seu caracter •diferente• a ga111bll,o . nosso 
Onico lllarsuplal, figura no folklore n1ulll grilo 
e l e v a d o .• 
Carl Hart111an, 1929 
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S I N O P S E 
o crescimento e desenvolvimento ae 37 ninhadas de Dídelphls 
aurlta foram estudadas objetivando estabelecer um método para 
estimativa de idade. 
o grupo em estudo constitui-se de 11 ninhadas nascidas de f 
meas criadas em cativeiro e 26 ninhadas capturadas no marsnpio de 
fêmeas provindas do Estado do Rio de Janeiro, Brasil, e mantidas 
em cativeiro. 
Periodicamente foram registradas medidas de corpo, cauda e 
peso junto com observaçnes sequenciais de caracteres externos se­
lecionados, durante um ano de vida, em animais vi vos 
o ciclo de vida desses animais foi dividido em três periodos: 
a vida no marsnpio (1-100 dias), desmamados (100-150 dias) e pu­
berdade (depois de 150 dias). 
Para as duas amostras foram estabelecidas nove classes denta­
rias baseadas no tempo de erupçao dos molares e troca do terceiro 
premolar. N3o fora� evidenciadas nttidas diferenças no crescimen­
to de machos e fêmeas nas diferentes classes dentarias, porém os 
machos da classe VI têm suas medidas significativamente maiores 
do que as fêmeas. A sequência de erupçao dentaria foi a ·mesma o­
bservada entre os animais de campo e cativeiro, sugerindo . que as 
condiçDes ambientais tiveram um pequeno ou nenhum efeito sobre o 
desenvolvimento· dentario. 
Entre os espécimes de idade conhecida, o estudo do peso de 
monstrou que é o parâmetro de maior var1aç3o individual, nao · sen­
do um bom lnd1ce para estimativa de idade. 
;.' 
_J 
Baseando-se em v arUveu selec1ona<1as, calculou-se uma equa­
çao de regressao mnltipla escalonada para estimativa <1e 1<1a<1e. 
Usando esta equação em uma amostra ran<1om1ca, o. erro pa<1rao veri­
ficado foi de 8 <1ias. A apucaçao <1esta equaç:ao -so é posstvel a 
partir dos 18 dias de idade 
'-' . 
ABSTRACT 
The growth an<1 <1evelopment of 37 11tters of D1<1elphJs 
aurlta. were stu<11ed ln order to establlsh a metno<1 for age 
estima tlon. 
The sample incl u<1e<1 11 11 t ters of capt1 ve females and 26 
Utters captured as pouch young 1n the State of Rio de Janeiro, 
Brazil, whlch were subsequently reared 1n captiv1 ty. 
Serial measurements of bo<1y csnout-rump) and ta11 lenghts and 
weight, togetner with sequent1a1 observations of development of 
selected externa! characters, were made from the first day to 
one year of age. 
The life cycle was d1v1<1ed into three per1ods 
pouch 11fe (1-100 days); weaning (100-150 days) and puberty 
period (150 days on). 
Nine dental classes were assigned to all spec1mens based on 
the time of molar erupt1on and replacement of third -premolar. No 
clear sex differences were observed regarding dental eruption se­
quences, but in ·males of Class VI body and tail lengths and 
weights were significantly greater than in -females. Dental 
eruptlon · sequence ·<11<1 not differ between captive and wild caught 
animals,suggesing tnat env1ronmental cond1t1ons had 11ttle or no 
effect on dental development. 
The study -of weight var1ation using indi v1<1uals of known age, 
demonstrat.ed that its is not a good age indicator because of high 
v a r i a n ce. 
\• e ,_t 
An empirical multiple regression equat.ion was calculated for 
age est.1mat1on using the selected variables. 
using random samples was w1 t.hin eight days. 
The standard error 
Only animals older 
than 18 days can nave t.heir age assessed by this equation. 
ê, 
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1 . l NTRODUCAO 
1.1. IHTRODUÇAO GERAL 
1.1.1. Posição sistemâtica e distribuição 
Os marsupiais estao hoje restritos as regiDes biogegráficas 
Neotropical e Australiana , nas quais podem ser considerados como 
componentes significativos da mastofauna. Na América do Sul, cor­
respondem A 9, 4½ do total das espécies de mam1feros (Reig, 1981). 
Reig (1981), prop0e para o grupo Metatéria ou Marsupial, um 
arranjo taxonômico em concordância com as idéias de Kirsch ( 1968 
e 1977a) e Ride (apud Reig, 1981: 53), que reconhecem três ordens 




A superfamilia Didelphoidea (Polyprotodonta) constitue o 
grupo mais generalizado e mais antigo (Cretáceo inferior) de .mar­
supiais. Considerado por Reig (1981) como autóctone da .América do 
Sul , deriva àe uma.cepa gonduànica, e é aceito como tronco ances-
tral das distintas linhagens de metatérios 
19 61: 54). 
(Tedford, apud Reig 
No Cretáceo superior os didelf0ideos diferenciaram-se em 
três fami li.as, sendo a fami 1 ia Dide lphidae, a ttnica sobrevivente 
(Clemens, 1966), tipificada principalmente pelo genêro Eidel­
phis (Mio-Plioceno) que atualmente possui ampla distribuiçao 
nas Américas. Ameghino , descreve outra familia Microbiother1i­
dae , diferenciada no Eoceno , e representada hoje pelo un1co �ê-
o 
,., "' 
nero Dro m 1 c 1 o p s  cara cter1stico das matas austrais do Chile 
e Argentina Para Reig (1981) os m1crobioter1deos constituem 
uma linhagem independente dentro da radi açao dos didelfoideos 
sul - americanos 
Através da revisao feita por Gardner (197 3)  
d e l p h 1 s  passou a ser const1tu1e10 cte três espécies 
o género D i -
D . v i r g i n i a n a  distri buída pelos h a bitats tropi c al ,subtropi 
cal e temperado do sul do Canadá ao bordo sudoeste da Costa Rica, 
D . mar s u p i a l i s  de matas nmidas tropi cais, distri buída do sul 
do M é xico ao norte da Argentina e D .al bi ventr1 s restrito as 
áreas de vegetaç3o aberta e de montanha da América do Sul 
o grupo D . mars u p ial i s  distribui -se n a  A méri ca do Sul 
de forma descontinua , desde a 1 at1 tude até 3O ° S. (Cer--
queir a ,  1980 e 1 985) .  
Segundo Cerqueira (1985) esta amplitude geográfica pode ter- de-
termi n a do o isolamen to de duas populaçtses, D . mar s u p ial i s, co­
letada nos dom t n ios morfocl1mát1cos norte, como a Amazônia e A n ­
des Equa toria l  e D.aurita, encontrada n os dom 1 n ios sudeste e 
sul como Floresta Atlântica e Matas de Araucária Ele verificou 
que est as duas populaçtses estao diferencia ctas morfom�tricamente 
podendo-se supor um processo de espec!açao em curso, sendo, por-
t a n t o ,  D .  mar s u p i al i s  e D .aurita " semiesp é cies " ,  que em 




1 . 1 . 2 . Caracteres g er a i s  
1 . 1 . 2 . 1 .  Nome vul ga r 
No B ra s i l, as  e spé c i e s  L . �arsupJ a J J s e L . a ur l ta  s a o  
co nhec i da s  de uma mane i ra g e ra l  p e lo nome de " gamb a ,  vo c abulo 
d e riva do d o  tup i- gua ra n i  " gu amb â "  ( " gu a " - ventre e " mb à" - ab e rt o ,  
a n  1ma 1 de ventre aberto ), numa a 1 usa  o a o  mar s op 1 o (Ca rva 1 ho , 19 79) . 
Depe ndendo da reg ia o do pa i s, p o s sui também out ro s nome s  vul ga  
res c omo "Sar i gÜe (BA.) , "SarÜe (MG ) ,  "Mu cura"  (Amazôn i a ) , 
"Me s e  l a "  (Mar a j o ) , " Rap o s  a "  ( S P- R s ) e " e  a s sa c o "  ( A l a g o a s  ) . 
I . 1 . 2 . 2 .  Hàbito s 
os g amba s  , c arac te r 1 s ti c o s  de are a s  f l o re s tadas, a d qu i rem 
h âb 1to s s 1 nantr ô picos d i ante do de sma tame nto , sendo captu rad o s  
com f r e quênci a no s peri-dom 1 c 1 1 1 o  e domic i l i o , 
rura i s  como urba n o s  
t ant o no s me ios 
sa o s o l 1t âr 1 o s  e n o tu rnos , v i vendo de pe queno s verteb rado s, 
de v ar 1o s artr ópode s ,  ovo s  d e  aves  e pr i nc ip alm ent e de fru t a s ,  c a  
rac te r1 s t1camente on tvoro s . P are c em ter p ouco s ·predad ore s ,  e n 3 o  
sao fre qu e nte s re s t o s  d i re t o s  d e s se s  a nimai s em p elo t a s  de coru­
jas , m e smo qua ndo j ov en s . (Mi r anda- R ibe ir o ,  19 36) 
Ape s ar de s e rem vi s t o s  fre qu e ntemente e m  arvo r e s ,  o s  g amb a s,  
nao sao �xclu s l vamen te arb or t c ol a s . T anto  o ma cho qu anto a f ême a,  
ca r re gam fôlh as s é c a s  c om a c au da p ar a  a co n fecça o de ni nho s em 
loc ai s dive r s os , c omo c ump izeir o s  aba nd ona do s  ; o c o s de p au e g a -
1 hada s na c op a  da s arvo re s ,  podendo t ambém, s imp 1 e sme nt e ,  ocup a r  
ninho s vaz i o s  de ou tro s  a nima i s  . ( f i g . t . b) 
4 
I . 1 . 2 . 3 . A form a  
Do s d 1del f 1deo s,  o E . aur 1 t a, é o maio r e xempla r che gand o 
ao s q 5  cm de comp rimento (cabeca-corpo ) .  Sua colo raçao é re sulta n 
te da mistura àe doi s e strato s õe pela gem compo sta por t r ê s  qua ­
l idade s di fe rente s de p êlo s . o p r imeiro e st rato é o que <1etermina 
se o animal é ac inzentado (p rateado) ou ne gro ,  atravé s da me sc la 
<1a s c eràa s, que s ao ne gra s  no seu terço ap i c a 1 e b ranca s na ba s e  
ou comp letamente branca s ;  com o s  p êlo s set i fo rme s 1 que em ge -
ral po s suem o Ap lce ne gro e a ba se va r ianào de branco prateado à 
cin za-chum bo . os  p êlo s meno re s ,  v 1 1 1 forme s 1 sao d 1 f 1ce 1 s  de 
d i st ingui r , po s suem a me sma cor da ba se <to s set i fo rme s ,  p redom i ­
nam na cabeça e ad qui rem uma colora cao ma i s  fe rru gino sa em toda 
Area ventral do animal . Nos macho s ev idencia- se , na re gi 3o e s -
terna ! ,  uma mancha c i rcula r amarelo-ouro e a s sinala - se a e xi st e n -
eia de um tec ido glandula r ne sta re g 1ao . 
A e abeç a de ste an !ma 1 é grand e , 1 / 3  a 1 /li do t ronco , de per­
f 1 1  c on 1co com uma dep re s s3o na re g 13o f rontal . o rin A r 1o é r o seo 
e sem p êlo s ,  em contra st e com a colora cao ama relada do ro st ro . 
Del inea- se uma fa i xa ne gra f rontal med iana, e dua s outra s ,  uma 
para cada lado da cabeça, do me io do foc inho até a s  o relha s pa s­
sando pelo s olho s ;  e sta m Ascara 1acial n ão é t ão e vidente em al­
guns ·ind i v íduo s des sa e spécie . As o relha s, s a.o <le textu ra fol i A­
cea, membrano sa s e totalmente ne gra s  . 
1 lloaecJatura Oe pe10: criaOos por Mooje1 (195Z ) para 
roedores. 
Como em to do s o s  g en ero s de at iv i a ade noturn a e arb óre a ,  o 
g amb á ,  t e m  p e lo s  s en sor i a i s  bem de senvolv i do s ,  as  v ibr 1 s s as ,  
Lyne ( 19 59 ) ,  d i st in gue n a  c ab eça t.r é s  t.u fo s p are ado s ;  m i stac i a l  
ou supr a l ab i a l ,  g en a l sobre o o s so ma l ar) e supr aorb it al e do i s  
tu fo s n ão p are ado s  como o subment a l  e o 1nt err ama l ( ab a i xo d a  man 
d ibu l a) .  ( � l g . l . a )  
Qu anto a d ent ição,  o g amb á , como to do s o s  cU d e l f i deo s po s su i  
a s egu inte formu l a  dent ár i a ; 5 / 4  inc i s ivo s 1 / 1  c an ino s 3 / 3  prémo -
l are s 4 /4 mo l ar e s ,  per f az endo o tot a l  d e  5 0  d ent e s . sao d 1 f 1o -
donto s, mas somente o ôlt i mo prémo l ar tem  prec edente de le ite . Sua  
dent ição s e  c aract er iz a p e los  inc i s ivo s reduz i do s  e nao e spec i a ­
l izado s , po 1 iprodonto s 
A s  fême as  de g amb á ,  po s su em a bo l s a mar sup i al b em de senvo lv i ­
d a , cont en do de 6 a 1 3  t et a s  d i spo st as em f err adur a . Wo l l e y  
( 1974) , d i st i ngu iu s e i s  t i po s  de marsôp io em função de como er a 
e xpo st.a  a áre a mamár i a  e da forma de ab ertur a . A s  e spéc i e s ao R 
n ero L J de lph J s, foram c l a s s i f ic ad a s ,  como t ipo 5, a ár ea  ma ­
már i a  complet ament e cob ert a e a ab ertur a f e it a  p e l a  margem ant e­
r ior .  No s macho s o s  t e st 1culo s p en d em em uma bols a e scrot al l i g a­
d a  ao abdomem, ant er ior ao pén i s  e s itu ado em r e g i ão an á lo ga a do 
mar s ôp io , ob s erv ando- s e  em a l gun s e st a  e strutur a em  e st ado vest i-
g i a l . Loc a l iz ado no s e io uro g en it a l , o pên i s, norma lmente r ec lu-
so, po s su i a g l an d e  b 1 f i d a  em corr e spondênc i a  a dup l ic i d ade  v a g i ­
n a l .  
O s  membro s ant er ior e s  e po st er ior e s ,  sao e scuro s, inc lu in do 
p é s , m3o s e unhas . Ap en a s  no s di ant e iro s encontr am- s e  tu fo s de v i -
br 1 s s as ,  a s  u ln ar-c arp a i s  e a s  me d i a l- ant ebr aqu i a i s  ( Lyn e, 19 5 9) . 
f 
As  m a o s  e p é s  p o s suem p o l l e x e ha l lu x opo n 1 v e 1 s , s en a o  e s t e  u 1 -
t imo d e s pr ov id o à e  un na . Ca l o s pa lma r e s  e p lan ta re s en c on tram- . e 
bem de s e nvo l v ido s, e o s eu a ndar é plant 1 gra à o. 
A cauda , nu a , me n o r  qu e o corpo , reve st id a por e scama s com 
c erda s �urtas de permeio , é preensi l em qua s e  toda su a e xt en s ao. 
Apr e se nta - s e  bi co l o r ,  n e gra na me tade ba sa l  e branca na termin a l .  
O caminhar d e s se anima l é e xt remame nte  ca ra c teri s t i c o , o tron c o  é 
mai s  robu st o na  r e gi a o  pé lvi ca e as p a ta s  p o s te ri o re s ,  po r s e rem 
maio r e s ,  pe rmane cem f le x ionada s e a s sim du ran t e  a ma r c ha ve ri fi ca­
se um ba lan ç o  l ate ra l da s a n cas ac omp anh ad o  pe l a  c auda e sti ca d a  
h o ri z o ntalmente  
c ons id eram o s  que e ste re sumo s e ja fu ndame nt al p ar a  o en tendi­
ment o da s m odif i ca c o e s  de s c rita s n o s  di ver s o s  e s t á gio s d e  de sen -
vo l viment o  apr e sentado s no s capitul o s  po ste r io re s  . Com o e xi ste 
p ouco mat eria l bi b l io gr A f 1c o  s ob r e  a e s p é c ie em  qu est ã o  a d e scr i­
ç ão ac im a f oi ba s ea d a  part e n a  pub lica ç ã o  de M i randa-Ri be ir o 
(19 36 ) e part e na n o s sa o b s erva ç ã o du rante o tra bal ho . 
I . 1 . 2 . 4  . .As gl ându l a s  d e  ch eir o 
Fre qu e nt ement e ,  o n ome gamb á  é ap l icado a o  mu ste l tdeo ,  Con�-
pa tu� em r azão d e  ter - s e  o b s erv ado que o s - do i s  anima i s  exp e  -
lem um od or f é tido em si tu açOe s  de am ea ç a . 
No s m ar supiai s su l- am e r i ca no s ,  .o par de g i andu l as peria n a i s  
r e spons áve l pe la pr odu c ao de st a secrec ao é t a nto po pu larmente co ­
mo cienti fi c amente p ou c o  c onhecid o . A o  s e  per gu nt ar a o s  habit an­
te s da s área s rurai s,  ond e se lo ca l iza a fonte d o  "ch e iro do g am­
b á ", a re s p o s t a  sem pr e se refere as a xil as  do a nim al .Mir anda - R i -
i 
be 1ro (19 3 6 ) ,  su poe que e s s as g 1 andu l a s s 3o ef i cientes  contra a 
pred açao 
Ob serv ando o com port amento àe 1ri chosurus vu JpecuJa  
Tynd a le-B i s coe ( 1 97 3 ) ,  evidenci a a im portânci a do c he iro como 
comun 1 c açao entre indi V iduo s de um a e sp éci e de hAb 1to s so l it A -
rio s .  N a  reg i 3o peri ana l ,  de s creve do i s  p are s de g lându l a s ,  um a 
de se creçao ho l ô cr ina que s ai di s so lvid a n a  ur ina e é uti l i z ad a  
como marc açao de áre a ;  e outro par,  que produ z se creçao apôcr i ­
na  sem pre e jet ad a  como re ação a s 1tu açOe s de m êdo 
Em L . a uri ta,  t ambém sao ob serv ad a s  g lându l as de c heiro ; 
pare s, per 1 an a i s ,  ov a 1 ad a s ,  de c o 1 or aç ao a c  1n z ent ad a,  medindo em 
médi a 3 , 0 x 2, 0 mm, de t amanho seme l hante t anto em m a c ho s  qu anto 
em f ême a s ,  sem pre envo 1 v id a  em uma c am ad a  de te c ido ad i po so de 
e s pe s sur a v ar i Ave l .  Lenzi et a l  (1984) , c ar a cter i z a- a hi sto l ô g i­
gi c amente como forrad a por um ep ité lio e str at ifi c ado de se creção 
apôcrina com pro jeçOe s papi l are s ,  ri c amente c ap1 l ar1 z ad a, e en ­
vo lta em e spe s s a  c am ad a  de mnscu los  e str i ado s .  No l ômem encontr a ­
se um m ater i a l  e s curo contendo 4 ,  6 4  m g/g  de l i p td 1o s  (tr i g l 1 ce­
r1deo s ,  ,e stere s de co le stero l ,  A c ido s graxo s  l i vre s ,  co l e stero l e 
c er a) ;  1 ,  5 5  mg/g de prote tnas e 4 , 0 a 6, 0 x de g l i co s am 1no- g 1 1-
c ano s ( ac . hi a lur ôn i co) . (O l i ve ir a  et a l ,  1 9 85 )  
No no s so l aboratorio , em nenhuma d a s  c orte s o b serv ad as re gi s ­
tro u - se a uti l i z ação d a s  g lându l as a n a i s , nem me smo n a  di sput a 
entre doi s  m a c ho s  . Apare ntemente a expre s s ão vo lunt Ar i a  de s s a s  
g lându l as s o  o corre como re açao ant ag ô ni c a  inter-e spe c i f i c a . 
Fig . la .  O gambá . 
Fig . lb .  O gambá levando folhas com a cauda 
p ara a confeQç,;o , !.de , l.rilimho . 
1 . 1 . 3 .  Reproauca o  e Gesenvo 1 v 1mento de  marsup i a i s  
De sde  que P 1 n z on pres ente ou uma f ême a de  g amb a a o s  Re 1 s  Cato-
1 1  c o s  de  Espanha , retornando de  sua  v i  a g e m  a o  Bras 1 l em 1 500,  
que o s  marsup i a i s  tem desperta<10 c o n s i derave l i ntere s s e , na  c u l ­
tura o c  H t e nta 1 ,  part i c u l armente pe 1 o s eu modo  de  repr oduc ao  . 
Ha tr i nta anos  atras ,  a i nda se  a c red i tava que o s  marsup i a i s 
e r am " mam1feros  i n f e r i ore s "  , um e l o  evo l ut i vo e ntre o v 1 paros  
mama l 1 f o rme s e v i v 1 paros  p l ac entar i o s . As mo<1ernas  i dé i as s o bre 
a b i o l o g i a  dos  marsup i a i s  nao sustentam ma i s  e s s a  v 1 s a o ,  ao  c o n ­
trar i o  sao  extr aord 1 nar 1 as a s  s eme l hanç as  e ntre me tat ér i o  e euté­
r i o , s end o que a c aracter í s t i c a  d i f e renc 1 a<1ora  e ntre e l e s  é o mo ­
<1 0  <1e  reproduc ao e sua  i nf l u enc i a  nas  e s traté g i as e c o I O g i c as en  -
vo l v i d a s  (Huns aker ,  1 9 77 ) .  Entretanto ,  a pr  i n c  i pa 1 que s tao  a s er 
r e s pond i d a ,  em r e l ac a o  a d i c o tom i a  evo l ut i va p l a c entar i o -marsu­
p 1 a l  e :  c omo s e r i a  o ne o nato do  anc estra l c omum aos  d o 1 s  grupos ? 
I n 1 c 1 a lmente ,  s e  supunha que a v i v i par i dade  hav i a  s e  d e s envo l 
v i d o  i ndependent emente em eutér i o s e me taté r i o s ( Sharman ,  1 970 e 
Tynda l e -B i s coe ,  1 97 3 ) ,  p or ém, ho j e  s e  sustenta  4 i d é i a  que  o s  d o i s  
grupos  der i vam d e  um anc e s tr a l c omum e v 1 v 1 paro  ( L i l l e g r aven ,  1 97 6  
e K i rs c h, 1 977a ) .  
Rus s e l l  ( 1 9 62 ) ,  c onc l u i  que a pr i nc i pa l d i f erenç a e ntre  mar-
s up i a i s e p l ac entar i o s e a que stão do  i nve s t i mento  pare n t a l e nao  
o c o ntraste e ntre c arac ter i s t i c as " av anç adas " � " Pr im i t i vas "  • 
E l a  c o n s i dera c omo d i f e rentes  respostas a d i f e rentes  p re s s õ e s  
s e l et i vas . As f ême as  marsup i a i s  p o s s uem u m  grau de  i nve s t imento 
n a  1 a cta,::ao  super i or as  de  p 1 a c e ntàr i o s ,  que por sua  ve z emp e ­
nham- s e  ma i s  n a  manutencao  àa  g e staç ao . Para K i rs c h  { 1 977b ,  c ) ,  o 
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mod o de r ep rod uça o  d o s  mars up i ai s  e d o s  pl a c e ntAr i o s rep r e s e nt am 
duas  di f e re nt e s  s oluç o e s  p ar a  o s  p r o bl emas d e  s e r  mam1f er o 
A bol s a  marsup i al é o c ar a c t e r  que d â  o n ome a o  grup o em ques  
tao,  p orem não é o seu traço mais  di s t i nt iv o ,  em mu l tas  e sp é c i e s  
n ã o  e xi s t e  e em o u t r a s  ap are c e  ap e nas  c omo uma p re g a l at e r al . 
Entre tanto , o s eu s i s te ma uro - g e n i t al é e xclus iv ame nte d iferen­
ci ad o  d e  outro s mam1 f e r o s . 
O r im me tanefro s e  d e s e nv olv eu em av e s  e mam 1f e r o s  a p artir 
d o  me s o n efro ,  enquanto  que os  due t o s  p rone f ro s  p e rmane c e ram, em 
adu 1 t o s, sóme nte  c omo du e t o s  g e n i t a i s .  N o s  marsup a 1 s  e p l ac entâ-
r i o s, o s  u re t e r e s  m i g r a r am p ara  parte  v e ntral d o  s e i o  uro- g e n i ­
t al abrind o  d i r et ame n t e  n a  b ex i g a .  A p o s ição d o  due to g e nital em 
r el ac a o  ao uri n Ar i o  d i f er e  n o s  d o i s  grup o s  a c ima, tendo c omo c on­
s e quên c i a  o f ato  que  nas  fême as  d e  eutér1 o s ,  o s  d o i s  ov idutos 
p ud e r am f u s i o n ar- s e n a  l i nh a  med i an a  f ormand o  um nn i c o  ntero  e 
uma nni c a  v a gi n a, e n quanto ,  n o s  mar s up i a i s, e s t a  f u s ã o  f o i  imp e -
d id a p e l o s u r e t é r e s , o r  i g 1 n a nd o  d oi s  tltero s ,  duas  vag i  n a s  
ra 1 s  e uma v a gi na '?Ded 1 an a  em " cu l -d e - s a c " . ( f ig . 2 .) 
I .  1 .  3 .  1 . M a ch o s  
l at e -
·Em �ide l phis , a � sp ermato g én e s e  c ome ç a  a o s  oi to mês e s  e 
ap arentemente  na o é a f e t ad a  p el a  s az o n a lid ad e (Ch a s e, 1 9 3 9 ) .  os e s ­
p ermatoz oid e s  s emp r e  � or am o b s e rv ad o s  em  c on j ug ação, i s t o  é, e m  
p ar e s  un id o s  p e l a  c ab eça,  tanto  n o  ep 1d 1d i mo quanto n o  trato  
g e n i t al d a  .fême a, d ep o is <ia  cópul a (Sel e n k a, 1887). 
Bi ggers & C r e ed ( 1 9 f> Z  ) ,  v e r if i c ar am que o s  e sp e rmatozóid e s  
c on j u g ad o s  têm ma i s  mov i mento  d o  que u m  nn i c o  g ameta e sugerem  
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qu e i s to f a ci l it a r i a  o mov im ento d e  su bid a na  v a gina  l at e r al . E s ­
t e  f enom eno t r a z  i nt er e s s ante probl em a, a i nd a  s em r e spo st a :  s e r �  
qu e o s  e sp e rm a toz o id e s  p e rm an e c em co nju g ado s at é a f e rt 1 1 1 z a cao ? 
1 . 1 . 3 . 2 .  Fêm e a s  
A f i sio lo gi a  d e  rep rodu çao n a s  f em e a s  fo i intens amente e s tu ­
d ad a  po r auto r e s  aust r al i ano s e am eri c ano s . Tynd a l e -B 1 s co e ( 1973  e 
1979 ), Wari n g  e t  a l  ( 19 6 6 ) e Ru s s ell ( 19 62 ) c ar act e riz am o s  s e gu 1n 
t e s  a sp e c to s  como t 1pi co s do modo d e  reprod ução m arsupi al 
a .  Ci c lo e s tral : 
A s  f êm e a s  m arsup i a i s , como as  d e  eu tério s, exib em ativid ad e 
rep rodutiv a d e  fo rm a  c t cli c a .  O s  m am 1 f ero s di to s  mono e st ro s, s ão 
o s  qu e po s su em ap en a s  um ci clo e s tral por ano e o s  que n a  au ­
s ê n c i a d e f e r t i l 1 z a�  ão têm m a  i s d e um p e r  1 o d o e s t r a 1 ,  s ã  o d e no ­
minado s po li e st ro s  
Todo s o s  marsup i ai s  e x amin ado s ,  com du a s  e x c e c o e s ,  s ão po li -
e stro s  e com ov u l a ç ão e spont ânea . o c re s cim ento fo li c u l ar o co r-
re durante o p ro e st ro ,  a comp anhado d e  hip e rt rofi a do ep i té l i o v a -
g ina 1 .  No endomé trio , o epité l io d e  rev e stim ento g l a ndu l ar in 1 -
ei a a hip erp l a si a .  o e st ro pod e s er id e nti fi c ado p e l a  p r e s enç a de  
cé l u l as cor ni fi c ad a s ,  no e x ame  do contendo do s eio uro g e nit a l, v e ­
ri fi c a- s e  t ambém ed em atiz açao d a  p arte ant e rio r d a  v agina l at e r al 
e d a  v a g in a  m ed i an a, p e lo f luido s e c r et ado p e lo l úmen . Se gundo 
Warri n g  et a l  ( 19 6 6 ) ,  o ci c lo e stra l v ari a em médi a d e  2 2  a 42 
di a s . 
r 
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A ovu 1 aç ao e m  E í d e Jph l s, o c orre um C1 i a d e p o i s  <10  e stro e 
o c orpo l Ot e o  é f o rmado . o c re s c i mento  do ntero  é c ausado  pe l a  
h i p ertrof i a  e h i perp l as i a d o  e p i té l i o .  A 1 nv o 1 uç a o  à a  f a s e  l ute a l  
o c o rre em torno d o  tr i g é s imo d i a , s imu l tane amente · n ovos  f o l 1 c u­
l o s c omeç am a c re s c e r e as mod i f i c aç õ e s  de  pro e stro s a o  ev 1 à en-
c i ad a s  n a  e s trutura v a g i n a l  e n o  end omé tr i o .  Para  L .  auri ta 
o c i c l o estra l determ 1 n a<10  p o r  e s t r e g a ç o  v a g i n a l pode var i ar d e  
2 1  d i a s a 3 2  d i as ,  e m  f ême as  mant i d a s  e m  c at i ve i ro 
mu n 1 c a ç a o p e s s o a l e D e 2 o n n e e t a 1 , 1 9 B 4 ) . 
b .  Gestaç a o  : 
( Es berard, c o -
o tempo d e  ge staç ao  em marsup i a i s  var i a  de 1 2  a 46  d i as d e ­
p e nd e nd o  d a  e s p é c i e , p o rém ex i s t e  uma re l at i va  un i f ormi dade  n o  
t amanho e no  e stâg i o  de  d e s envo l v i mento d o  ne onato no  n a s c i ­
mento . A duraç a o  da  g e s tação  d e  pequenos  marsup i a i s  · é s eme l han­
te  a d e  �equenos  eutér i o s ,  p o rém o pe s o  de um  rec ém-nato de mar­
s up i a l  e s tA  em torno  d e  o , 0 1 x  a o, osx d o  pe s o  materno ,  em c on 
t r a s t e  c om um f i l ho t e  d e  eut ér t o  qu e p e s a  2 ,  3 a 3 , ox d o  p e s o · ma­
t e rno . Em marsup i a i s  p o l i e s tr o s ,  a duraçao · d a  . g e s t a ç a o  nao  exc e ­
d e  o c i c l o e stra l ,  e a s  mud anç a s  h i sto l O g i c as -no ovar i o  e n o  tra­
t o  reprodut i v o  s ao a s  me smas em  an i ma i s  prenhos · e nao  prenho s .  
Se gundo Hartman ( 1 9 2 3 ) ,  em  Lide lphis, o parto c o i nc ide  
c om a s  ·mud anç as  d e ge nerat i v a s  do  c orpo Inteo ,  o b s ervou que  a o ­
v ar i o c tomi a  b i l atera l c au s av a  p erd a � o s  embr i De s  por  i n an i ç ão ,  
dev i d o  a i nvo l uç ã o  d o  end ométr i o  e s endo as s im c onc l u i  que o 
c orpo lnteo  é n e c e s s âr i o  p ara manter  a g e staç ao . 
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Os  marsup i a i s  sao  c o ns l derad o s  an i ma i s  amn i otas ,  c om saco  v i ­
te l 1 n i c o bem de senvo l v l á o ,  f ormando durante a g e s t a ç a o  um t l po 
de p l ac enta c or 1 0-v i te l t n i c a ,  c ob erta por uma membrana  c o rn i f i c a  
da  e avascu l ar, que d i f ere  da  d o s  eutér i o s ,  c ôr i o- a l anto i á e a  
Se gundo L i  H e graven  ( 1 97 6  ) ,  e x i ste  uma i nt im i <1ade  ma i or e ntre o 
f eto  eutér i o  e a mae dev i d o  ao  pro c e s s o  d e  p l a c entaç a o ,  pr i n c i ­
pa l mente pe l as propr i ed ade s d o  tro f o b l asto ,  que protege  o embr i ­
ão de  ataques imuno l ó g i c o s ,  c o ntro l a  o s  eve nto s hormo na i s  e o su­
P 1 emento · nutr i c 1 o na  1 ,  a l ém d e  remover os  d e j etos  prop i c i ando uma 
g estaç ão ma i s  l on g a . E l e  c o ns id era e s te evento  o ma i s  i mportante  
da h i stor i a  evo l ut i va  d e sta  i nfra- c l as s e . 
c .  Parto 
Em todos os marsup i a i s , o f i l hote nas c e  atrav é s  do c ana l 
ps eud o-va g i na 1 ,  f ormad o  p e l a  ruptura d o  te c i do c on j unt i v o  e ntre 
o " cu l -d e - s a c "  e o s e i o  uro g en l ta l . I n i c i a l mente ,  a l guns autores  
c ons i deravam qu e e s ta abertura era  f e i ta através  d e  uma açao  f 1 -
s 1 c a , porém ma i s  t ard e ,  a l gumas ev idênc i as suger i r am que o c o rre 
por c ontro l e  endó c r i n o 
o tamanho max imo d e  uma n i nhada é determ i nado  pe l o  nnmero  de  
tetas  func i ona i s . DurAnte o n a s c imento todos  o s  mami l o s  p od em s e r  
o cupados ,  mas pr-o gre s s  i vamente pode  haver -perdas  ;d e  f i 1 hotes  até  
a perda  tota l ,  em qua l quer e s tA g i o  d a  l ac taçao . 
d .  Lac taç ao : 
Para a manutenç a o  d a  1 a c taç ao  d o  i .s f atore s ,  s a o  provavé l mente  
imp ortantes ;  o est  1mu 1 o d e  s u c ç ão e a. quant i d ade d e  1 e i te  ret  i -
rada ( Sharman, 1 9 62 ) . 
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Em L- 1 <1 e Jp/1J s, segundo Reyno l d s ( 1 9 5 2 ) ,  o e s t i mu lo da su c -
ç ão é o ma i s  i mportante para lacto g énese,  e torna - se inefet i vo ,  
quando o f i l hote começa a se  a l imentar fora da bo l sa .  Neste ca ­
so a s  g l andu la s regr i dem ao tamanho a pro pr ia do para uma no va ni ­
nha àa que ir a na sc er . A pers i stente suc ç ão deste jovens  fi l ho 
tes, me smo com pouca ret ira da de l eite, é ma i s  e f et i va na manu -
tençao àa lac ta çao ào que as  mamaàa s  e s por ad ica s  da n inha da ma i s  
ve l ha .  
A a t 1 v 1 d ae1 e  o v a r 1 ana  f i c a  r e du z i e1 a  d u r an t e  a l a c t a i:; a o ,  na  
ma ior ia do s mar su pia i s .  Hartman ( 1 92 3 ) ,  remo veu to do s os  fi l ho tes 
ou reduz iu con s i der ave l mente a ninhada de a l guma s  fêmea s de Li -
deJph i s, e o b s ervou a vo l ta da at i v i da de o var iana, regi s tra n-
do o estro 16 dia s ma i s  tarde . Reyno l ds ( 1 9 52 ) , · ver i f icou neste 
mesmo g énero que o es tro ocorre 96 - d ia s  a p ô s  o parto, quando a 
n inhada est a pre stes a desmamar , e conc lu i que o cre sc i mento fo­
l i cu lar in ic iado no ao 0 d ia de Iacta ç ao l evou 16 d ia s  para se 
comp l etar, quando a f ême a d e i xa o s  fi l hotes  no n inho .  
o cresc imento do s jovens marsu p ia i s ocorre pr 1nc 1pa l mente 
durante a lacta ç ão .  Ha pr i meira · meta de deste p er 1o do, ca da 
fi l hote p ermanec e  continuamente � i xa do ao mam i lo .  Para � s  f êmea s ,  
o ma ior invest i mento na Teproduç ao ocorre na s e gunda fase d e  lac ­
taç ão ,  durante est e  t empo o peso �a n inha da e xc ede ou s e  i gua la 
ao peso materno . O �ina l da amamentaç ao é um p er 1o do cr it ico pa­
ra o fi l hote ,  ,poi s s eu contro l e  f i s io l O g ico nao e st a  comp l etamen­
te desenvo l v i do e ocorre mu dança na a l imenta ç ao 
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e .  Estacao  reprooutora : 
Mu i t o s  mar sup i ai s  têm a e s taçao r epro dutora r e s tr i ta A uma 
p ar t e  d o  ano. Sh arman ( 19 59 )  c onclu iu qu e mui t a s  e sp éc i e s au stra­
l i a n a s  e stão  em ane s tr o  our ante  o f in al d e  pri maver a  e in 1c 1 0  d e  
v er a o ;  e qu e o p er 1 od o  r epr o dut i vo c omeça n o  final d e  verao  p ara 
o s  an i ma i s  qu e amamentam p or um l on g o  temp o  e no  inverno p ara o s  
qu e têm e s s e  temp o  ma i s  r eduz i d o .  s e noo  qu e n a  pr i mavera ou n o  
inic i o  d e  ver ã o, o s  j ov en s  e s tarão  d e smamact o s  e 
qu and o o al imento e st ar a  abu nd ante . 
i nd ep e nd e n t e s  
Na  Amér ic a do  Norte, o p er i od o  d e  ane s tr o  p ara L i de lphís, 
f oi r e g i strado  d e  outubr o - d ez e mbr o, n o  outono, e s e  oc orr er au ­
me nto  d e  f otop er 1 od o  e sta  f a s e  é e ncurtad a, f ato  c ompr ovado  p ela 
v ar i açao lat i tudinal. · Em b a ix a s  lat i tud e s ,  c omo FlOri <1 a  e Tex a s ,  
L . v í rgíní ana 1n 1c 1 a  s eu s  n o v e s  mé s e s  d e  e s t ação reprodu tora 
na pr i me ir a s e mana de j aneir o  e na C alif Orn 1 a  c entr al, dur ante a s  
ult i ma s  s eman a s  d e  j an e ir o  e pri me ira s  d e  f e v er e iro (Huns ak e r, 
1977 . Em alta s  lat i tu d e s, c omo M i s s ouri ,  Rey n o l d s ( 1945 ) ,  ve r i -
f ic ou qu e a s  pr ime ira s  n inh adas  h aviam ·n a sc id o entr e  me a d o s  d e  f e ­
v er e i r o  -e i n ic i o  d e  Abr il, ch e gando  a Març o em Maryland. o tama ­
nh o d a  n i nh ada  e o numero d e  n i nh ad a s - p or e st açao r e sp on d e  a e st e  
me s mo p adrao cl i mAt ic o ;  r e g i s tr and o - s e  n a s  lat i tu d e s  ·n orte  du as  
n i nh ad a s ·p or � staçao c om uma médi a de  9 . 0 f ilh o t e s  p or n inh ada e 
e m  lat i tu d e s  sul enc ontr a - s e  até trê s  n i nh ad a s  c om, méd i a  d e  6, 8 
f ilh ot e s .  
·Tynda  l e-B i' sc o e  ( 19 79 ) . c onc lui qu e a pr o dut i vi d ade  anu al/; . 
�arsup i a l i s é a me sma d e  E . v irg l n i ana, ma s c om di f erentes  
e s tr at é gi as  em r e sp o s t a  a s  c ondiç0 e s  climAt ic a s  loc ai s . 
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1 . 1 . 3 . 3 .  De s en v o l v im en t o  p ôs -n ata l 
Sh arm an ( apu d Russ e l l  198 ê : 430 ) su g er e  qu e o n eo -n at o  m ars u -
p i a l  n ão s e j a con s i d er a d o  um eutér io pr em atur o .  E l e o d e f in e  c o­
mo um fi lho t e  d e  um an im a l amn i ota, qu e e s t á  to ta lm en t e  a d aptado  
a c omp l etar s eu d e s env o lv im en t o  n a  ausênc i a  de  c on ecç0 es p l ac en -
t ári as ,  b a s t an d o  p ar a  tanto  as con d iç0 es incub ador as e o sup l e -
m en to d e  l e i t e  prov in d o  do  m arsüp io matern o . 
McCr ady (19 38), d escr ev e -o c omo um s er im atur o m or fo - f isio l O ­
g ic am en te, c ap az d e  m i gr ar p ar a  a bo ls a ao n asc er, u tiliz and o  su as 
p atas  d i an teir as, prov i d as d e  unhas, m as n ão t endo a in d a  d 1 f e 
r enc i ad o  as p at as pos t er i or e s  e a c aud a .  O s  o lho s es tão f ech ados 
e s em p á lp ebr as d e l in e ad as, as or e lh as est ão p ouc o vi s i vé i s  e as 
n ar in as s ão ab ert as e l ar g as com os or gão s  o l f atôr ios ap ar en te  -
m en t e  func ion a is .  A b oc a  é g er a lm en t e  e l 1p t ic a, c om l áb ios l at e -
r a lm en t e  fu s i on ados . Os pu lm0 e s  es tão p arci alm en t e  de se nvolv i do s  
e s ã o  sup l em en ta d os por r e sp ir ação cu tân e a . O tr ato  a lim en t ar 
e stá  c omp l eto e funci on a l , o rim n e ste  es t á gio é d o  tip o m es on e -
fr o .  Por n ão possu ir pêlos, Sh arm an & C alaby ( 19 64 ) ,  c on si d e r- a - o  
com o inc ap az d e  termor e gu l ação, p orém possu i c onsi d er áv e l r e s erv a 
en er gé tic a .  P ar a  Yadav ( apu d Russ e 1 1 , 19 6 2: 4 30 ), sao im a turos imu ­
n o  I O g  i c am ente . 
Ru s s e l l  ( 196 2 ) ,  em s eu tr ab a lh o  d e  r ev isão, a firma qu e em 
p ouc o s  m ar sup i a is o d es env o lvim ento  funci on a l  t ém sid o  es tu d ado  
em p ar a l e l o ao d es envo lv im ento d e  c ar ac t er e s  extern os . A d iscus ­
s ã o  do d es env o lv im en to funcion a l  é imp or t an t e  p ar a  d ec i d ir qu e 
e s t á g i o  um m arsup i a l  l ac tante  é m a is comp ar áv e l c om um eu tér io 
r ecém -n asc i d o. Par a  a l guns autor es, os pr im e iro s s in a is d e  en d o ­
term i a  as s im c om o  as funç0 es r en a is âo  t ip o  m e t an e fr o  sao v er1 f i -
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c adas  apôs ter  o c orr i à o ,  no m 1 n 1mo ,  so;: <l a  v i da  no  marsâp i o .  Pa ­
r a  Rus s e l ( 1 9 82 ) ,  e s te e s tág i o  é o momento em que o j ovem marsu­
p i a l  a l c anç a a home o s t a s e  c omp l eta ,  e na  ma i or i a  das  e spéc i e s  i s ­
to o c o rre prO x i mo a f a se  d o  de smame . As taxas d e  c r e s c imento d e  
marsup i a i s  <1 0  per i od o  f i na l de  l ac t a ç ão p a r a  o d e smame,  s ão c om­
paráve i s  as  taxas  de eutér 1 o s durante a l a ctação . I sto sugere ,  s e ­
gund o Maynes  ( 1 9 7 ó ) , que a taxa <1e  c r e s c i mento d e  marsup i a i s é 
ba i x a  dev i d o  a sua  l i m i t ação  me tabô l i c a .  
Entre as  e s péc i e s do  g é nero E i de lph i s, apenas  E . v irgi ­
n i ana tem s eu des envo l v imento func i ona l e morf o l O g i c o bem c o ­
nhec i d o . 
Hal'tman ( 1 9 2 6 ) , que apJ'e sentou pe l a  pr ime i r a  ve z as  taxas  de  
d e s envo l v i mento i ntra-ute r i no e c urvas d e  c re s c imento pôs-nata l 
d e  f i l hotes  d e  800 f ême as c apturad a s  n o  Texas ,  r e su l tados  e stes  
que s erv i r am c omo b a s e  para  todos  o s  trab a l hos  s o bre d e s envo l v i ­
mento d e  marsup i a i s . 
Reyno l d s ( 1 95 2 ) .  aborda  c om d eta l he vár i o s a spe c to s  da  ·repro­
duç a o  e c r e s c i mento  de  E . v irci n i ana, i n c l u i nd o  uma d e s c r i ç ão  
m i nuc i o s a  do  d e s envo l v i mento mo rfo l ô g i c o de  c aracteres  e xternos  
d e  1 6 1 f i l ho t e s  n as c i do s  em c at i ve i-ro  e Cutts ( 1 97 8 ) ,  ana l i s ou o 
c re s c i mento e o d e s e nvo l v i me nto  de  f i l hotes  d e s s a  'lDe sma e spéc i e , 
a l guns nas c i d o s  em c at i ve i ro e outro s c apturado s, porém, nao  o s  
d i s c r im i n a  quanto a sua  or i gem . Nen hum dos  do i s  autores menc i on am 
as  c ond i ç õ es  �e  
mant i d as . 
l aboratô r i o  s o b  as  qua i s  e s s as n i nhadas  f or am 
As pub l i c aç õ e s  a c ima c i tadas ,  :restr i ng i ram o s eu tempo  d e  
o b s ervação  a o  per t od o  d e  l ac tação ,  s endo i gnorado o s  estág i o s  an-
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t er io re s  àe d e s envo lv i mento . A s s i m  como o s  r e s u l t ado s apr e s en t a  -
do s nao for am suf i c i en t e s  p ar a  e s c l ar e c er que p ar ametro s sao s i  
n a l s  ind i c at i vo s  d a  p as s a g em do tempo . 
Mu i to s  e s tudo s  p ar a  e l abor aç ão d e  um mé to do e s t imat i vo d e  i -
d ade têm s i do f e i to com vàr i as ord ens d e  mam l f ero s,  a ma ior i a  b a -
s e ado em animai s  d e  c ampo portanto de  i d ad e  re a l  d e s conhe c i d a, 
l ev ando qua l quer e s t i mat i va A erro s e ind i c ando à ne c e s s i d a d e  d e  
te s t ar a sua v a l i d a d e  e m  ind i v1ctuo s  de  i d ade  r e a l conhe c1 á a .  Os 
cr i tér io s e s co l h i do s  p ar a  a d e t erm inação de um mé to do d epend e d a  
e spé c i e  em qu e s tão. Se gundo Morr i s  ( 1972 ) ,  a á e t erm inacao á a  i d a ­
d e  d e  um mam1 f ero, g era l ment e  é f undamentada  no r e g i stro s i s t ema ­
ti co ; do aumento de uma d i mens ão,  d a  d e graá ac ão d e  uma e strutur a, 
ou  aind a das  a l ter a c o e s  morfo l ô g i c a s  a s so c i ad a s  ao t e mpo, como 
por ex emp lo a suce s s ão d entàr i a  
A e s se r e sp eito, a 1 1  tera tura p ara marsup i a i s  é b a s t ante l i ­
m i t a d a. Destac amo s, Sh 1 e l d (1961) que ut i l iz a e s t a g1o s de erup c ao 
mo l ar p ara  c l as s i f i c ar crân io s d e  S e t onix  bra cnyurus, a s s i m  
como ,  Sad l eir e Ea l ey ( apu d Sharman, 1964b : 21) p ar a  Macropus ro­
bus t u� e também Sharman (1964b) p ara  e spé c i me s  adu l to s  e s emi ­
adu l to s  de Mega J e 1 a  rufa . E con c l uem que o p adrao de erup cao 
mo l ar é vA l i do como ind i c at i vo d e  i d ade  
K ing sm i l l  (196 2) . ut i l izo u como critér io s o cre s c imento do 
cran io e d a  mand ibu l a  e a erup ç ão e �e s ga s t e  d entár io p ar a  t e s t ar 
um mé to do e s t i mat i vo ,  em an i ma i s  v e  1 ho s d e  i d ad e  re a 1 conhe c i d a, 
1r i chosurus vulpe cu l a  e Fera�e l es nasuta . K ingsmi l l  co -
ment a  a d i f i cu l d a d e  d e  s e  s e l e c ionar um cr i tér io ou  um conjun to 
d e  cr i tério s p ar a  e l abor ar um mé todo com pou c a  margem d e  erro, 
que s irva ao s d i f er en t e s  e st A g io s  rte  v i d a  d e  um me smo an i ma l .  
1 �  
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Para a s  e sp é ci e s  amer icana s L . vlrg l n i ana e E . �arsupl a -
J l s, Tyndale - B 1 sc o e & Mac kenz i e  ( 1 9 7 6) e st ipularam s ete cla s s e s  
dent ar ia s ba s eand o - s e  na s equência de erup ç ão e de d e s ga ste da s 
c nspide s de prém olar e s  e molare s superi ore s ,  e m  e sp éc i me s  captura 
da s e demonstram u� alt o n tv el d e  c orr elaç ao entre e sta s cla s s e s  
e o temp o .  Porém, Wa sburn ( 1946), qu e e stud ou a fu s ã o  ep 1 f i seal em 
E . v J rg i n i ana demon str ou uma c onsideravel variaçã o  1nd 1 V 1dual 
e c onclu iu qu e e st e  f enômeno nao t em menor c orrelaça o  c om a ida ­
de . 
MITATHER IA 
� Lat eral 
· - vag ina 
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Fig . 2 .  Comparação .entre os .sistemas ·reprodutivos 
de machos e femêas marsupia-i·s com os de­
,eutér.íos . ( Sharman , 1 970 ) 
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I . 2.. E S T U D O  D O  DESEHV OLV IMEHTO DE D.aur1ta EM CATIVEIRO 
Ho estudo dos m a rsupiais do Novo Mun<10 
p e r t o ci o s :  
distinguem-se dois 
Do final do século passado até a déca<1a de 30, vArios pesqui­
sadores, começando por Selenka (1867)  e Hill  ( 1900) até McCrady 
( 1936), estudam a embri ologia e o desenvolvimento, instigados pe­
lo seu modo de reprodução e de seu "primiti vismo" como mamtfero.  
A partir de meados da década de 50, com o i nteresse voltado 
para a p roblemAt1ca que envolvia os transpla ntes de orgaos,  os 
b i o l o gistas i ncrementaram os estudos de i munologia.  Nesta é poca, 
os marsupiais ,  passam a ser vistos como modelos bi omédicos, devi­
do a a cessibilidade ao fi lhote imaturo, propiciando estudos orga-
n o g e n é t i c o s ,  
g i c o s ,  e t c .  
h i s t o 1 o e 1 c o s ,  f i s i o l O g i co s ,  c i t o  g e n é t i c o s ,  i m u n o l O-
A través desse n ov o  enfoque, o desenvolvimento de técnicas de 
m a n e jo que possibilite a reprodução, a 
desses  a n i m ais  em la boratOrio, torna-se 
so é n ecessArio um c onhecimento bAsico 
criaçao e a 
i mprescindfvel .  
de  biologia  da 
manutenção 
Para is­
e spécie .a 
ser c o l o n i z a d a .  E x c l u i n d o  D . vi r g i n i a n a ,  e s t e  c o n h e c i m en t o  é 
mui t o  l imita  do  para a s  outras espécies americanas.  
A presente dissertação tem por objet1 vos:  
a)  D e s c r e v e r  o d e s e n v o l v imento pôs-natal  de D.a urita em ani­
m ais com idade real  conhecida e com idade estimada,abrangendo: 
a . 1 .  d es e n v o l v i m ento  dentArio  
a . z .  c r e s c i m e n t o  
a . 3 .  d es e n vo l v i m en t o  m o rfolOgico e comportamental 
b) Selecionar os caracteres correlatos 
d e  idade  
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válidos  como in dicadores 
c) Elaborar um método indireto para a estimativa de idade.  
Este estudo foi baseado na coleta e registro de <1a<1os biomé­
tricos e qua11tat1vos,de uma a mostra composta por ind1vl<1uos n a s ­
ci<1os e capturados, c r i a d o s  em cat1 veiro, durante o pert odo d e  
u m  ano d o  seu ciclo de vida. 
Deve-se ter presente que este estudo foi feito sob condiçOes 
de cativeiro e que só foram analisados caracteres que nao i mpli­
cariam na morte de a n i m al .  
Consideramos que  esta con tribuição seja essencial  para o co­
nhecimento da história n a tural  desta espécie, a lém de ter  apl1ca­
b1lidade direta n o  desenvolvimen to de projetos nas  !reas de  eco­
logia de populaçtses,  de  m anejo e de experimentação biomédica.  
., 
I I .  HATERIAL E HETODOS 
1 1 . 1 .  DESCRIÇAO DA COLORIA DE � . aurl ta 
Em 1 nsta l aç D e s  ad aptadas de um b i ot� r i o  d e s at i vado no Depar­
t amento de B i o l o g i a  da Fundaç ão Oswa l d o  Cru z ,  i n i c i ou - s e  i mp l an­
taç lo d e  uma c o l ôn i a  d e  gambas ,  onde t em- s e  mant i d o ,  c r i ad o  e re­
produ z ido  an i ma i s  c apturados . 
1 1 . 1 . 1 .  Tipos de  acomodaçoes : 
os gambas ,  apôs  d e smamado s,  f oram man t i d o s  em  rec intos  l nd i v i  
dua i s :  
. Re c i ntos  d e  re produç ã o  e c r i aç ão - c onst i tuem- s e  de  boxes  l adr i ­
l hados  que se  i nterc omun i c am, do i s  a d o i s , d e  1 03 x 1 84 x 1 74cm, 
t e l ad o s  na parte anter i or e super i or,  prov i d o s  d e  uma ga l hada 
s e c a  presa  ao  s o l o  e de uma c a i xa n i nho de mad e i ra ( 30 x 40 x 
30cm ) qu e  func i o na c omo abr i go d iurno  e transporte ( f 1g . 3b .  ) .  
os p i s o s  sao  de  c eràm i c a  l i sa ,  para e v i tar abrasao  · d a s  patas  
d o s  a n 1 ma i s . ( f 1 e . 3 a . ) 
. Ga i o l as de  de smame - d e s t i nam- s e  a 1 nd 1v 1 du o s  J ovens · ( d e  at�  -2 5  
c m  d e  c o rpo ) ,  f e i ta s  de  �e l a  d e  arame 8a l van i z ad o ,  c om -ma l ha 
c ru z ada  de  2 5  mm ,  nas  .d imens D e s  de  60 x 50 x 40 cm  e prov i�as  
d e  c a i xas-n i nho de  pape l �o ,  d e s c artave i s ,  d e  2 2  x �o  x 1 2  cm  . 
. Ga i o l as de  manut e nç ão  - ac omodação  ·para adu l to s  nao ut i l i z ados  
p ara reproduç ao ,  s ao tamb�m de  arame g a l van i z ado ,  d e  80 cm2 , 
c om c a i xas - n i nho d e  p ape l lo .  
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Os an i ma is f oram mant id os  e m  f o top er 1 od o  natura l, e e m  c onà 1 -
ç O e s  d e  um id ad e  e d e  temper atu r a  am b 1 en t es .  
1 1 . 1 . z .  Dieta - em cat ive iro : 
As e x i gênc i as nutr i c i ona i s  d e s s a  e sp é c i e ,  a ind a não  e s tão  b em 
e s t ab ele c id a s .  A d i et a  u s ad a  p or n o s ,  é s emelhante a f o rne c id a  a 
e sp é c i e  L . virgini ana, n a s  c olôn i as norte - ame r i c an a s  ( Jurgels -
k i  & Porter , 1 97 3 ) . O s  no s s o s  an i ma i s  s ã o  al i ment ad o s  uma v é z  a o  
d 1 a ,  no  entard e c er, re c eb end o a s e gu in t e  d 1 e t a  : 
. Adulto s  - r e c eb em - em d i as alte rn ad o s ,  d o i s  ov o s  c ru s ,  du a s  b a  -
n an a s, uma laran j a ( ou 1 /4 d e  p ap a i a )  e 301  d e  Bonz o f 1 g ad o  ( ra 
ça o c an ina, Pur ina  C o rp orat i on ) . 
·Feme a s  lac t ante s - re c eb em d i ar i amente ,  d o i s  ov os  c ru s, du a s  
b an an a s ,  uma laran j a  ( ou 1 /4 d e  -mamã o ) ,  3 0 g  d e  f 1 g ad o  c ru ou 
p ren s ado  d e  g al inha c ru a . 
Rec ém-d e smamados  - d i ar i amen t e  r e c eb em uma b an an a, uma g ema d e  
ov o c ru ,  1 /4 d e  laran j a  ( ou 1 /8 d e  mama o  ) ,  · 1 5g d e  P ap i ta  ( ra,:::a o 
c an in a, Pur in a  Corp . ) e suplemen t ad o s  p or uma c olher d e  c hà d e  
C alc i otrat ( glu tamato d e  c àlc i o, v i tamina A e D) . 
Para  esta  id ade, a �u e sta o al i mentar torn a - s e  mu i to ma i s  c om 
plexa  e a ind a s em s olu,:::ao · s a t i s f atOr i a .  Ha o p od emos a ind a av al i ­
a r  até  qu e p onto este  p r oblema c on s t i tu i -s e  em 1 mp ort�nte v ar i a  -
v el p ar a  o e s tud o real iz ado  n e s te trabalho . R e g i str amos n e st e  p e ­
r 1 od o, além d e  inúmeras  morte s ,  d iv er s a s  d e f ormid ad e s  o s s e as in­
clu s iv e  raqu i ti smo. 
I I . 1 . 3 .  Reproduç a o : 
Das f ême as s e l e c i o nadas  para  acasa l amento ,  f o i  c o l etado  mat e ­
r i a l  para c i tod i agnost i c o  v ag i na l ,  e m  d i as a l ternad o s . A s  1 ami  
nas  f o ram c oradas  pe l o  mé todo  de  Papan i c o l au . e a c arac te r i z aç ão 
d a s  d i f erentes  f a s e s  do  c i c l o e stra l f o i  baseada  n a  des c r i ç ão d e  
Hartman ( 1 9 2 3 ) e Jurge l sk i  ( 1 974 ) para a e spé c i e  & . v1rgin i ana 
Quando era i dent i f i c ado  o p er 1 odo  de  prô e s tro ,  a s  portas  d e  
c omun i c aç ão d o s  rec i nt o s  e ram abertas ,  perm i t i ndo  que as  f ême as 
t i v e s s em l i vre a c e s s o  ao  rec i nto do macho . o c as a l  perman e c i a  em 
c ontato por s ete  d i as e d epo i s  as portas eram tr anc adas ,  i s o l an­
d o  por  c omp l eto  o s  an i ma i s .  
Das f emê as eram exam i nados  o s e i o  uro gen i ta l e o marsOp i o , 
d i âr i amente ,  ate  o 2 3 ° d i a  apôs  o c ontato c om o mac ho . 
�I 




Fig . 3b .  Caixa ninho • 
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I I . Z .  METODO PARA O ESTUDO DO DESENVOLVIMENTO 
De j an e i ro de  1 9 62  a 1 9 66 ,  c o l e tou- se  dados  d e  duas  amo s tras ,  
c ompo stas  por :  
. Amo stra  A - 1 1  n i nhad as ( tota l de  84 f i l hotes ) de i d ades  c onhe ­
c i d a s ,  nasc i das  em l aboratOr i o  e resu l t ante de  cruz amento s no  
c at i ve i ro de an ima i s  c apturados . 
Amo str a  B - 2 6  n i nhadas ( tota l de  1 79 f i l hotes ) d e  i d a d e s  d e s ­
c onhec i d as ,  c apturadas  a i nda  n o  marsôp i o  d e  f ême as prov i nd a s  d e  
d i versas  l o c a l i d ad e s  do  Estado  d o  R i o  de  Jane i r o  ( tab. 1 . e A­
pênd i c e  I ) .  
Os  an ima i s  f oram c apturad o s  c om armad i l ha de  meta l ,  d e smonta -
ve l ,  u sand o - s e  como i s c a  b anana ou touc i nho,  armada a o  e ntard e -
c e r  emb a i x o  d e  Arvore s o u  e m  tr i l ha s  d entro da  v e g etaç ão . 
As pr ime i ras  n i nhadas  obt i d a s , f or am as  pertenc ente s a amo s -
tra B, que a part i r  d e  observaç O e s  emp l r i c a s  d o s  c ar a c t e r e s  que 
s o fr i am a l teraç Oes  durante o c r e s c imento , d e l imi taram-s e  o s  p a� 
me tro s que ser i am ut i l i z ad o s  n e s te e s tud o . Esta  amostr a  func i onou  
c omo c ontro l e  da  amo stra A .  Port anto ,  p ara  d e s crever  e c ar a c te r i ­
z ar o s  d i versos  e stag i o s  d e  d e s envo l v ime nto ,  f or am s e l e c i onadas  
a s  s e gu i ntes  obs ervaç O e s :  
. Cre s c i mento do  c orpo 
. Cre s c i mento da  c auda 
Ac r é s c imo de  peso  
. Sequênc i a  de  erupç ão  dentâr i a  
. A l teraç Oes  em c aracteres  mo rf o l O g i c o s externos  
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1 1.2.1 .  Obtenção dos d a dos biométricos 
A amostragem . foi feita através de medidas repetidas, os mes­
mos f1lhotes foram medidos e pesados em diferentes idades. 
Para evitar o estresse, apenas alguns filhotes de uma mesma 
ninhada eram selecionados rand0micamente, sem indent1ficaçao, pa­
ra coleta de dados.  A partir do desmame,  identificados individual 
mente por nâmeros, passaram a ser medidos e pesados regularmente. 
A periodicidade das medidas, variou conforme o estágio de de­
senvolvimento, condicionando ou na.o à necessidade do uso de té­
cnicas de contenção. As  ninhadas foram m edidas até o desmame em 
intervalos de sete dias, e em per!odos de 
ridade sexual .  Ampliando o per!odo para 
quinze 
trinta 
mais avançados. caso a ninhada seja nascida 
mos este procedimento nas primeiras 24 horas 
em 
de 
dias até a matu­
dias em estagios 
cativeiro, inicia­
vida,  no caso de 
animais provindos do campo começou-se a companha-los a partir do 
momento de seu registro no  laborat0rio. 
Enquanto presos aos m amilos, os filhotes a inda em posição -fe­
tal ,  eram medidos,sem alterar-lhes a postu ra, com uma régua mili­
metrada, esta?Jdo a -fêmea anestesiada com Xetalar ·ccloridrato de 
ketamina,  0,5 mg/kg, Lab. Parker Davis) e imobil1zada em dec'Obi to 
dorsal.  A cauda so foi medida depois de estar completamente dife­
renciada da porção posterior do corpo, e o peso sô foi registrado 
a partir do momento em que os filhotes se soltavam voluntariamen­
te do mamilo.  
Apôs verticalizar .a postura corporal ,  as  medidas foram feitas 
da seguinte forma 
Comprimento do  corpo (mm) - medido da ponta do  focinho à base 
da cauda,  pela lateral esquerda do corpo levemente esticado. 
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Comprimento d a  cauda (mm)  - medida ventralmente,  a poiando-se a 
résua na porçao terminal  do corpo. 
Pesagem (g) - os filhotes com menos de  150g foram pesados em 
balança m ecânica Filizola com sensibilidade de 0,1g Para a-
nimais  m aiores,  utilizou-se balança de precisão de  10g ,  de  m es­
ma marca.  
Da amostra A selecionaram -se a lguns indivíd uos com idades en­
tre 1 e 150 dias para o estudo do crescimento. o. nnmero de indi­
v í duos por observação v a riou de 4 a 18 filhotes, totalizando 176  
medidas. Foram calculados média e desvio padrão de  cada parame -
tro (corpo, cauda e peso) pa ra cada 7 dias.  Os resultados foram 
plotados em gráficos, sem haver discri minação . por sexo. 
Para comparar a v elocidade de crescimento nas diferentes ida­
des ,  calcu l ou - s e  a taxa  de crescimento geométrico ,  Kg (Apên­
d ice.2.} uti l izando a s  m édias obtidas a cada 7 dias. A relação 
entre a velocidade do cr_escimento de  machos e fêmeas foi  demons -
trado pelo cálculo da taxa de  crescimento relativo instAntaneo,  
Km/Kf (Apêndice.2.},  o crescimento dos machos -sera mais a celera­
do quando o resultado for superior a um, .caso contrário,  as fê 
meas estar a o  c rescendo mais rápido naquele  tempo considerado.  
Obtençao 
s e q u e n c i a  
d o s  d a do s  




I I . 2 . 2 . 1 .  
o estâgio  l i mite  p a r a  i n i c i a r  a c a  t e g o r i za ç a o  das  classes 
dentárias foi a partir do per1odo em que os filhotes abriam a bo­
ca. Baseado na formula dentária do grupo,  selecionou-se os dentes 
que possi v e l m e n t e  pode r i a m  ser i n d icadores  de i d a d e  ( ftg.4.} :  
30 -
3 0 prémolar dec1<1uo (dp3)  e Ílermanente (P3)  
1 º molar s u p e r i or (M i ) e n f e r i or ( M 1 )  
2 º molar s u p e r i or ( M2 ) e i nferior  ( M 2 ) 
3 0 molar superior  ( M 3) · e i nf er i o r  ( M 3 ) 
4 0  molar superior (M 4 ) e i n f erior (M4)  
Os critérios utilizados para definir a s  c lasses dentárias fo­
ram toaos basea<1os em exemplares vi vos, portanto a sequência de  
erupçao dentária foi registra<1a a partir da linha da gengiva e e­
vitou-se os  estâgios intermediârios entre a a usência <10  <1ente e a 
sua presença em estágio funcional .  
Reunindo os <1ados de  corpo,  cauda e peso coletados das  duas 
a mostras,  calculou-se média,  desvio pa<1rao,  extremos observados e 
l imites <1e confi ança (0,0975X)  de um dete.rminado sexo . para · uma 
da<1a classe dentária.  Os resultados foram plota<1os em diagramas 
Dice-Leeras e as médias foram comparadas utilizando-se o Teste t 
de  Student, para amostras independentes. 
A velocidade de crescimento de cada sexo para cada classe dentá­
ria foi  a n al isada pelas fórmulas descritas acima,  Kg e Xm/Kf .  
I I . 2 . 2 . 2 .  C aracteres 1n o r f ol0gicos  e x t e r n o s  
Foram registrados sequencialmente, a diferenci a ção,  a pigmen­
taçao, a aquisição de f uncionalidade e o a parecimento de  nove ca-
r a c teres e xternos,  
Cauda 
Patas 
se leci o n a d o s :  
caracteres · sexuais 
V ibrissa s  
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A mudança nos caracteres externos foi observada em animais de 
i d ade conhe cida, . nascidos em cativeiro. Para controle,  verificou­
se, se as mesmas alteraçoes sucediam-se na mesma ordem em animais 
c o l e t a d o s .  
P a r a l e l a mente,  r e g i s t r o u - s e  a l g u m a s  a q u i s i ções comportamen-
tais  do jovem gam b.t, incluindo as 1nteraç0es mae-filhote. 
Fig . 4 .  Dentiçio de D .  auri ta adul to  ( ac ima ) · e de 
um j ovem ( abaixo ) . 
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I 1 1  • RESULTADOS 
1 1 1 . 1 .  HI STORIA DE VI DA 
1 1 1 . 1 . 1 .  Vida no marsGp 1 o  
I ªFase  de  l ac taçao - Nos  pr 1me 1 ros  57 d 1 as de  v i da ,  os  
pequenos  gamb as  pas s am f i rmemente f i xados  a o s  mami l o s ,  sem  a c a ­
pac i d ade  vo l untar i a  d e  de sprender- s e . Observou - s e  que a s  mamad a s  
s a o  i n i nterruptas . E l e s d e f e c am e ur i nam dentro da  bo l s a e duran­
t e  t o d o  e ste p e r t o do  s eus  c o rpos  nus e stao  embeb i d o s  em uma s e ­
c r e ç a o  o l e o s a  averme l ha<1a ,  produ z i d a pe l a  mae . (F i g . 1 2 . a . 1 7 . ) 
Dur ante e s te per t od o  o On i c o c omportame nto mate rna l o b s ervado  
� a r e a ç ã o  avers iva  ao  t oque na  bo l s a , que  c o n s i ste  na emi s s ã o  de  
s ons  e tentat i v a  d e  mo rder . 
o t amanho d a  n i nhad a é i mportante para manter a l ac t aç ao ;  v e ­
r i f i c amo s que a produç ã o  de  l e i te c e s s a  c om apenas do i s  f i l hotes  
n a  b o l s a .  
O s  mam i l o s n o  i n i c i o d a  l actaçao  s a o  pequenos  e pontud os ,  gr a­
dua l mente a l o ng and o - s e . Durante e sta f a s e ,  a s  g l ându l as mamàr i as 
e s t a o  pouco  d e s envo l v i d as . Caso  a f ême a p e r c a a n i nh-ada,  n e s t e s  
pr i me i ro s  d i a s ,  o s  mami l o s r e gr i dem rap i damente e m  1 0  d i as .  
I I ªFase  d e  l ac taçao - Esta  f as e  s e  c aracter i z a pe l a  ra­
p i d e z  do  d e s envo l v i me nto f t s i c o  e c omportamenta l dos  p equen o s  
g amb a s :  
60  - 70 d i a s  o s  f i l ho t e s  e stao  c obertos  p o r  pe l agem e s c ura  
e d e  o l ho s  a i nd a  f e c hados ,  s aem o c as i ona l mente d a  bo l sa durante o 
s on o  d iurno d a  mae ,  r a s t e j and o s obre o s eu pe l o  d ors a l  e novamen­
t e  retornando a o  marsOp i o ,  Estas  s a l d a s  nao  f oram ver i f i c adas  du­
r ante o per 1 od o  de  at i v i dade  noturna . Caso  a l gum f i l hote c a i a  d o  
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corpo materno dentro do  ninho ,  imediatamente êle  v ocaliza um som 
semelhante a breves espirros, aqui denominado Ruido 1 ,  provocan­
do a aproximação do f.ocinho <1a .mãe por onde éle novamente sobe ao 
dorso.  Aparentemente o f1 lhote está i ncapacitado de  se orientar, 
mesmo nas proximidades <1a mãe.  Esta vocalização ocorre mesmo que 
a boca nao  e s t eja intei ramente aberta . (Fig.18.) 
71 - 80 <1ias com o desen volvimento da pelagem,  a abertura 
dos olhos e a permanência mais firme nas quatro patas, as peque-
nas exploraçOes a umentam de frequência e de  extensao. Aos 75 
dias ,  o s  filh otes costumam permanecer agarrados ao dorso materno 
durante sua atividade noturna,  i nclusive quando ela sobe em árvo­
res.  · !: m ui to comum n o  campo, encontrar-se filhotes perdidos a 
p a r t i r  d e s t a  i d a  d e . (  F i g . 1 9.) 
No laboratório,  durante  as pesagens observou-se que ao serem 
retirados da bolsa,  os f i l hotes reagem vocalizando o Ruido I,  a 
fêmea q u e  estava próxima lentamente acerca-se do filhote,  em1 
t1ndo oralmente um estalido (Ruido II ) ,até tocá-lo  com o focinho.  
Porém, se o observador e s tiver muito perto do  filhote, a mae só 
emite o som sem · aproxima r-se.  
81 - 90 dias aumenta a agilidade do f i lh ote para correr,su-
blr e descer, g ra dativamente diminui  a f requência de emissão do 
Ruido I .  Nesta fase, as  m amadas sao mais esparsas e êles já come­
çam a lamber e comer os restos de alimentos da m a e .  Observou-se 
aos  63 dias a u tilização · das glândulas de cheiro,  quando m an ipu-
1 a d o s .  ( F 1 g .  Z O . )  
91 100 dias · • estão práticamente in dependente da mãe, po-
dendo mamar ocasionalmente até os 150 dias, m a s  preferencialmente 
alimentam-se de sólidos e já se comportam como predadores de in-
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set.os e filhotes de camundongo. O Ruido I é substituldo por sons 
emitidos pelos adultos . Frequentemente tentam morder quando mani­
pulados. o seu aspecto é de um adulto, exceto a orelha que ainda 
nao está completamente pigmentada. No cativeiro este pertodo é 
cara cterizado por fugas constantes de fllhotes dos recintos de 
r e p r o d  u ç a o . ( F ! g . 2 1 . )  
o desmame é prá ticamente obrigatório a partir dos 100 dias,  
caso contrário, a ninhada ataca a mae e se nao forem isolados em 
gaiolas separadas devoram-se entre si. Este fenômeno foi observa­
do e mantido mesmo quando na alimentaçao eram fornecidos · animais 
vivos. A permanência forçada do grupo familiar, a partir dos 120 
dia s, reduz significativamente a probabilidade de sucesso pôs-
desmame. Por outro lado, a separaçao precoce também traz proble-
mas no desenvolvimento, porém a taxa de mortalidade é mais baixa. 
As éondiçOes de hipertrofia das glândulas mamárias e das pre­
gas marsupiais persiste até 20 dias apôs a retirada dos f ilhotes. 
!: possivel manter a lactaçao por tempo indeterminado se for colo­
cada uma ninhada mais jovem no marsõpio, até 30 dias apôs ter-se 
efetuado o desmame. 
1 1 1 . 1 . 2 .  D e s m a m e  
Apôs desmamado, o jovem gambá possui um n° <1e horas de a ti­
vidades bem superior ao do adulto. Normalmente, iniciam a busca 
de alimento no final da tarde, com o dia ainda claro. No campo, 
é f requente encontrar-se pequenos gambãs caminhando durante o 
d i a . ( F ! g . 2 2 . )  
( 
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No c at 1ve 1 ro esta  f a s e  é marc ada pe l a  pre c a r i edade  f 1 s 1 c a  d o s  
an ima i s .  Am1nde  apre s entam d i arre i a , perda de  pe l o s ,  d e f o rmac o e s  
O s s e as i rrevers  1 ve 1 s ,  e i n Jt!r i as e omo o 1 hos  perfurad o s ,  1 uxaç O e s  
e f raturas das  patas  e a t e  automut i l aç 3o d a  c aud a .  
f at o s  agravad o s  por  i nf e c ç O e s ,  provo c am morte s .  
Tod o s  e s t e s  
O s  dados  d o  Quadro . 1 . , i nd i c am que morrem mu i t o  me n o s  f i ­
l ho t e s  que t i veram sua  1 ª f as e  de l a c ta ç ã o  no c ampo do  que a ­
que l e s que p a s s aram- n a  no  l aboratór i o . Comparando a s  t r ê s  f a s e s ,  
ve r i f i c a - s e  que o per i od o  ma i s  c r 1 t i c o e a I I ª f a s e  de  1 a c taç ao ,  
na  qua l  perdem- s e  n i nhadas  i nte i ras em pouc o tempo . No  p ô s -de sma­
me a sus c e pt i b i l i d ade é ma i s  i nd i v i dua l ,  morrem a l guns i nd i v í duos  
de  a 1 gumas n i nhadas  em  i nterva 1 o s  de  tempo ma i o res ,  ( no rma l me nte  
apôs  1 5  d i as ) .  E raro o c orrer morte d e  f i l hotes  n as c i d o s  em  c at i ­
ve i ro na f ase  d e  pô s - d e smame . Nesta amo stra 46 , 7 x d as mortes  r e ­
g i s t raram- se  na I ª f as e  de  l ac t aç ao ,  d i f e r i ndo  d o  v er i f i c ado  n a s  
n 1 nhadas  c apturadas ,  c om 2 5 , 3 X  de  p e rd a .  N a  I I ª f a s e  d e  l ac t a c a o  
n 3 o  hA  d i f erenç a entre a perc entagem d e  mortes  o c o rr i d as nas  duas  
amo s tras . 
I I I . 1 . 3 . Puberdade 
A s a l da do per í od o  pôs-de smame se dà a o s  1 50 d i a s . A matur i ­
d ade  s e xua l das  f ême a s  é a l c anç ada a o s  200 d i as ,  quando ver i f i c a­
s e  o pr i me i ro  c i c l o e stra l . Nos  mac ho s  re g i strou - s e  c ompo rtamen-
to  d e  c o rte aos  2 20 d i as ,  que c ompre e nde  pr i nc i p a l mente ,  l ambe r  
e e s f r e g ar a r e g i ão e sterna l ,  l o c a l  d a  mancha  amar e l a, e m  qu i na s  
dentro d o s  re c i ntos  e voc a l i z ar o Ru i d o  I I  na  d i r ecao  d a  f ême a  
e nquanto aprox i ma - s e  d e s t a .  
r 
ó 
Quadro . 1 . Mort a l  i dade en tre f i l hotes das  d u as amost ras , 
n as d i feren tes fases de desenvo l v i mento  
MORTOS 
CAPTURADOS N 1 1 8FASE 
1 ª F ASE 1 3 1  70 1 7  3 9  
2 5 , 3 X  55 , 7 X 
1 1  ª F ASE 48 5 1 
20 X 
NASC I DOS 84 45 2 1  24 
4 6 , 7 X 5 3 , 3 X 
TOTAL 263 1 20 38 63 
3 1 , 7 1/. 52 , 5 Y. 
POS- DESMAME 
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1 1 1 . 2 .  DESEHVOLVIMEHTO EM RELAÇAO AS CLASSES DE I DADE DENTARIAS 
I I I . 2 . 1 .  Sequênc ia  de e rupção dentir i a  
Os per 1 o d o s  d e  erupç ã o  dentar i a  e s tão d emonstrados  n a  Oua­
d ro . 3  . .  Ao s 65 d i as obs erva - s e  as  p ontas d o s  i n c i s ivos ,  c an i no s  
e as  cnsp ides  do  2 ° e 3 º prémo l ares ,  s ob  a g en g iv a  transparente . 
A e c l o s ão c omp l e ta d e s t e s  d entes  ver i f i c a- s e  aos  60 d i a s . 
o 1 ° prémo l ar i n f e r i or é um dente pontud o ,  mu ito  pequeno  e 
s empre  c oberto pe l a  pre ga  l ab i a l ,  pou c o  v i s t ve l . Em a l guns an i -
ma i s  pode  e star ausente ,  a o  c ontrâr i o  do  1 ° prémo l ar super i or 
que  é ma i o r e s empre pre s ente  desde  o s  60 d i as .  Da sér i e  d o s  pré­
mo l are s ,  o nn i c o dente d e c 1 du o  é o 3 ° ( dp3 ) ,  que na  f o rma j uv e ­
n i l é mo l ar i f orme e f â c 1 l mente c onfund i d o  c om o 1 °mo l ar (M1 ) .  
Sua queda têm s i do  ve r i f i c ad a  a part i r  d o s  2 00 d i as ,  c om c e rta  
var i a� ao ind i v i dua l ,  porém a permuta não u l trapassa  o s  2 36  d i as .  
o prémo l ar def i n i t ivo  ( P3 ) p o s s u i  f o rma s eme l hante ao  P2 , d i st i n ­
gu i nd o - se de  mane i ra e v i d ente  d o  Mi . 
Os  mo l ares i rrompem o b e d e c endo uma c erta s e quênc i a , s endo que 
a erupção  dos  i nf er i ores  é ante r i or â d o s  supe r i ores . o M1 i rr om­
pe entre os 73  e 82 d i as ,  v er i f i c ando - s e  um i nterva l o  de t empo d e  
ma i s  d e  2 0  d 1 as para a obs e rvação  d i reta  d a  e c l osão  d o  M1 , a o s  90  
d i a s . Em noss a  anâ l i s e  c on s i deraremo s a e c l o s ã o  � o s  supe r i ores  e 
i nf er i ores  separadame n�e ,  j u s t i f i c ad a  por  e s s a  d e f a s agem d e  t em­
p o . Obs erva - s e  s imu l tane i dade  entre o 1 rromp imento de M2 e M3 ; 
M3 e M4 e a troc a  do  dp3  c om a erupç ã o  do  M4 . 
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De  todos  os  per 1 od o s  c omputad o s ,  o de  ma i or var i ab i l i d ade  f o 1  
o d e  e c l o são  d o  ô l t imo mo l ar .  Na ma i or i a  d o s  i nd i v i duos ,  a s  c ô s ­
p 1 d e s  d o  M4 f or am notadas  quando o M3 n ã o  hav i a  d e spontado  s o ­
bre  a g e n g iv a, embora  o e s ta g i o  f unc i on a l d e s t e  mo l ar (M4 ) f o s ­
s e  at i n g i do e m  époc as  d i f erentes  de ntro d e  uma me sma n i nhad a . 
Quanto a o  M4 , nem s empre  e s t a  pre s e nte em a n i ma i s  adu l to s ,  prova­
ve l mente  se  enc o ntra i nc l us o  dev i do ao  e s paç o a l veo l ar e x i s t e nte 
no  f i n a l  da max i l a . 
Não f o i  o b s ervado d i mor f i smo s exua l n a  s e quênc i a  de  e rupç ã o  
dentar i a, porém é s i gn i f i c at i vo o c re s c i mento c ont i nuo d o s  c an i -
nos  super i or e s  nos  mac hos ,  tornand o - s e  aparente s o bre o l ab i o  i n -
f e r i or ,  e m  ind i v 1 duos  c om ma i s  de  3 0 0  d i as . Poste r i ormente ,  
d ente  s o fre  rac hadur as e f r aturas d i agona i s .  
e s t e  
Em i nd 1 v 1 duos  adu l to s  c apturado s  o b s e rvou- s e  grande d e s g as te 
nas  c ôs p 1 d e s  d o s  prémo l ares  e mo l ares ,  d e i x ando  a dent i na aparen­
te ,  c omo t ambém a perd a  de  c an i no s  e d e  a l guns i nc i s i vos . 
1 1 1 . 2 . 2 . C l asses dentir ias  
cons i derando a i ntere l aç ão entr e  a e rupç ã o  mo l ar supe r i or e 
i n f e r i or ,  e a tro c a  do  3 ° prémo l ar, s em o s  e s t a g i o s  1 ntermed 1 A­
r 1 o s apr e s entad o s  na  tabe l a  ant e r i o r, e s t i pu l amos nove c l a s s e s  
dentar í as .  ( Quadro . 3 . ) 
o c a l cu l o  do  tempo p ara  c ad a  e stag i o  d entar 1 0  f o i  a p art i r  d e  
o b s e rvaç O e s  em an ima i s  d e  i dade  c onhe c i da .  Entretan to , para  e l ab o -
raç ã o  d a s  d i f e rentes  c l a s s e s  f or am ut i l i z ad a s  as  duas amo stras  (A 
e B ) .  
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Na c l as s e  VI agrupou- se  doi s e s ta g io s  d enta r io s  d if e rente s ,  
dp 3M 3M 3 e dp 3M 4M 3 , em 3 3 an i ma i s  e xamin ado s (nA: 1 0  e nB: 2 3) 
ap enas  2 4, 24X encon t r av a - s e  em s i tu aç ão d e  p ermuta do dp 3 com M 4 
em e s tag io func iona l ,  portanto na ·o j us t if i c ando a s ep araç ão em  
duas  cl as s e s . 
1 1 1 . 2 . 3 . Cre s c ímento e as c l asses d entar i a s  
o c re s c imento d e  macho s  e feme a s  e m  c ad a  c l a s s e  d ent â r i a  fo­
r am comp arado s entre si  ( Tabe l a . 2 . e Quadro . 4 . ) .  A s  méd i a s  do s 
comp r imento s do co rpo e d a  c aud a ap re s entaram d iferen ç a s  s i gn lf i -
c a t iv as CP < O , 0 5) n a  cl a s s e  VI I ,  s endo o s  macho s ma io r e s ,  e o 
p e so na c l as s e  V d emonstrando que a s  fême as e stao ma i s  p e s ad a s , 
( f i g .  5a, b, e . ) .  
As taxas d e  c r e s c imento (K g) d e  c ad a  s e xo p ara  c ad a  p arà 
metro estão rep r e s en t ado s nas  f 1 g . 6a, b, c ) , e d emon stram que 
as  fême as c re s c em ma i s  r ap ido a té a cl a s s e  V, ob s e rv ando - s e  uma 
d e s a c eleraçao na cl a s s e  VI  ma io r  n e s ta s  do que no s macho s . 
As trê s  curv a s  ap r e s entam do i s  p i co s  d e  c r e s c imento ,  p ar a  am­
bo s o s  sexo s .  o co rpo sofre a c el e r a ç ao d a  cl a s s e  I - I I  e I V-V ; o 
p e so d a  cl a s s e  I I - I I I  e IV-V; e a c aud a ,  O- I e IV-V. A c l a s s e  I V, 
c e rtamente marc a  uma d e s a c el e ração no c r e s c imento do corpo e d a  
c auda e o p e so ,  ap e s ar d e  t ambém ap r e s entar uma d ep r e s s ão n e s ta 
cl a s s e ,  retoma com i gu al v elo c idad e ,  -0 c r e s c imento , n a - cl a s s e  V. 
A p art ir d a  cl a s s �  VI ha uma r eduç ão s en s 1v el da v elo c id ad e  
d e  c r e s c imento no s t rê s  p ara.metro s, ind i c ando que o s  an ima i s  e s­
t io p arando d e  c re s c e r. 
41 
1 1 1 . 2 . 4 . Matur idade reprodut iva e c l asses  d entar i a s  
E ntre as  2 ó  fême a s  c aptur ad a s  c om n i n h ad a, ver i f ic ou - se qu e 
3 pertenc i am à cl a s se V I ,  1 0  à cl a s se VI I e 11  à cl a s se VI I I .  
A â nic a pertenc ente à cl a s se V perdeu t od a  a n i nhad a a o  entr ar 
na  2 ª t ase de l ac tação . 
ó 
Quadro . 2 . Tempos de e rupç3o  dent ària de D .  aur i t a 
I DADE 
M I N I MA 
66 










( + ) e s t àg i o  f u n c i ona l ( - )  v i s 1 v e 1  sobre a geng i va 
( o) nao v i s 1 ve 1  
3 ºPREM0LAR 1 ºM0LAR 2ºM0LAR 3 ºM0LAR 
(d i as) dec . perm .  M 1 M 1 M2 M2 M3 M3 
o o o o o o o 
+ o o o o o o 
+ o + o o o o 
+ o + + o o o 
+ o + + + o 
+ o + + + + + 
+ o + + + + + 
+ + + + + + + 
o + + + + + + + 
o + + + + + + + 














�adro.3. Classes dentarias de 6. 111rita , baseadas na sequ!ncia  de 
erupção. Coq,araç:lo C011 categorias equivalentes para outras 
espécies de mesmo ge11!ro : 
ESTAGIO$ a.ASSES PERICXX> I DADE IIEDIA Tyndale-B iscoe (1976) 
DENTARIOS DENTARIAS (di as) (! SD) 6. &arsupia/is 
a.ASSES ESTAGIO$ 
dp3 o 66-90 81 ,8  (8,8) 
dp3111 75--98 83,8 {ZZ, 1) 
dp3H1H1 l i  95-ttZ 108,Z ( 4,5) c1p3111 
dp311z"' 1 1 1  100-144 1 17,8 (14,Z) 
dp3112'f IV 144-160 143, 7 ( 8,5) · z dp3!!2 
�ttz V 159-188 170,5 ( 8 ,8) z 
dp�H3(1) VI 174-236 c1Z,4 (Z5,4) 3 dp3N3 
p3114"
3 VI I 210-320 Z55,0 (Z9,9) 4 p3113 
P3Hi YI I I 310-360 337,6 (17,6) 5 p3114 
6 p3Mt-Z{11) 
7 p3113-4(11) 
(1) [ cca11 encontrar animais eo11 o 3° prslar ainda de leite e o 
40aolar inferior jà ,->ido. 




0/0 li 3 aeses 
1/Z N 4 meses  
Z/3 M 5-8 aeses 
3/4 M 7-1 1  aeses 
4/4 M ♦10 aeses 
' 
auadro . 4 . Ta x a  de cresc i me n t o  re l at i vo i n t êntaneo  do c o r po , da 
cauda e peso de D .  aur i t a por c l asse den t ár i a. 
O""")\SSES Km/Kf Tendên c i a  Km/Kf Tendê n c i a  Km/Kf 
d i as) do corpo da cauda d o  peso 
• 1 1 , 1 7 M 1 ,  3 2  M 1 , 1 4 
1 1 0 , 9 3  F 0 , 6 5 F 1 ,  00 
1 1 1 0 , 78 F 0 , 8 7 F 0 , 8 4 
I V  1 ,  0 7  M 0 , 9 3 F 0 , 8 4 
V 1 ,  2 4  M 1 ,  00 M/F 0 , 8 3 
V I  1 ,  50 M 1 ,  9 8  M 1 , 4 1 
V I  1 1 ,  09 M 1 , 1 6  M 1 , 1 9  
V I  1 1  1 , 1 1 M 1 ,  00 M/F 1 ,  5 3  









F i g.5 . a.b.c. 
4 S  
D i a g r a m a  D i c e - L e er a s  r e p r e s e n t a n d o  o c r e s c i m e n t o  
d o  c o r p o ,  c a u d a  e p e s o  d e  Didelph i s  a u rita 
em relação as classes  dentárias  e sexo 
( l i n h a  horizon tal  = - m édia retângulo escuro = 
l i m i t e  de c o n f i a n ç a ,  r e t a n g u l o  c l a r o  = d e s v i o  
padrão e l i n h a  vertical  = v a r i a ç ã o  observada) .  
+ H H 
1 
H 
1 1 J 1 > li.. 
1 ,. 1 1 :! H 
H 
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F i g . 6 . a . b . c .  T a x a s  d e  c r e s c i m e n t o ( K g )  do  
peso  d e  D l d e Jp h J s  aurita, 
ses den târias e sexo .  
c o r p o ,  c a u d a  
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5 1  
I I I . 3 . DE SEHVOLVIMENTO EM REI...AÇAO AS Cl...ASSE S  DE I DADE S ABSOLUTAS 
I I I . 3 . 1 . Nasc imento 
A part i r  da c opu la o b servada em oi to casai s, no laborat Or io , 
v er if icamo s que o · tempo mediano de ge s taç ão fo i de 1 4, 50 dias 
( Quadro . 5 )  . Foram marcadas cinco f êmeas em I tagua1 , que e s tavam 
em final de pr ôe s tro, recap turamo-las 1 5  dias depoi s com f ilho ­
te s rec ém-nato s .  
Nao con se guimo s de tec tar que e s t imulo provoca a m i graçao do s 
f i lhote s para o mar s ôpio . Em duas f êmeas no tamo s que durante o 
par to a secre çao averme lhada carac ter 1 s tica da bol sa e s tava e s pa­
lhada no p êlo ventral che gando pr Oximo a !rea genital . 
Em uma f êmea cn °7 t-L 5 ) o b servada durante o parto ,  verif i -
co u - se que J a  haviam de z fil ho te s ocupando todo s o s  mamilo s  e 
ainda nasceram mai s cinco . O tamanho da ninhada fixada não co r ­
re sponde ao nnmero de 1nd 1v 1duo s n a sc ido s . 
Foram exam inadas 37 n inhadas ,  de s tas 1 1  da amo s tra A e 2 ó  da 
amo s tra B,  repre sen tadas na qu adro. 6 .  que demon s tra não haver 
d iferença si gnif icat iva en tre as m éd ias do nômero de f i lho te s  por 
n inhada, em cada amo s tra . 
o x 2 entre o nômero de macho s e f êmeas que de smamaram nas 
duas amo s tras , nao apre senta diferença si gnif icativa, as sim como, 
também nao diferem da taxa se xua l  encontrada no grupo de animai s 
adulto s capturado s ne s te per iodo · de tempo . ( Quadro.7 ) 
Durante todo s o s  me se s do ano, o ciclo e s tral das f êmeas fo i 
acompanhado por e sfre gaço vaginal . Todo s o s  nascimento s em cati -
veiro ocorreram dentro da e s taç ão reprodu tora ( � ig . 7 . ) .  
52 
1 1 . 3 . Z . Descrição  do neonato 
os f i l hotes c om meno s  de 24 horas de i d ade, nao u l trapas s am 
1 0  mm de c ompr imento .  sao c omp l etamente nus ,  rôseo s ,  quase trans­
parentes e de  as pec t o  verm i f o rme. Destac a - se a c abep a onde  notam­
se l ar g o s  or i f t c i o  n as a i s  e a b o c a  s e l ada c om um orf t c i o  permanen 
temente aberto .  Du as  duas  man c has  c i rcu l ares p i gmentad a s  i nd i c am 
por  transparênc i a  a s  reg i 0es o c u l ares . As ore l has  sao  percept 1 -
ve i s  apenas  pe l o  s eu c ontorno . Nao ex i s te ves t t g i o  de v i br i s s a s  
o u  d a s  pap i l as que l hes darao  o r i gem. A s  patas  d i ante i ras  p o s s uem 
unhas e est a o  bem desenvo l v i d as  e c apa zes de segurar f i rmemente 
o s  pê l o s da  mae . Qu anto  a porç ao  p o s ter i or do  c o rpo ,  apresenta- se 
ma i s  af i l ada, patas  e c auda  pràt i c amente fund i d a s e pouco  d i feren ­
c i ad a s ,  nao  send o o b s ervado  nenhum mov imento i nd i v i dua l i z ad o  des ­
tas  p artes . 
No rec ém- n as c i d o  a gen i tâ l i a é representad a por  uma d i m i nuta 
pap i l a  que aument a  de t amanho gradua l mente tornand o - se uma peque­
na protuberânc i a  pen i f orme, nao  havendo neste a s pecto  d i f erenç a 
entre macho  e f ême a . 
A p o s tura nesta  i d ade é feta l ,  e o c orre mudanç a d a  f orma 
apô s c i n c o  d i as de n a s c i do ,  o que é ev i den c i ad o  por  um aumento 
genera l i z ado de v o l ume . A  c abeç a nao  f i c a  tao  des proporc i on a l 
em re l aç ão ao  res to  d o  c orpo . 
r-
õ 
Quadro . 5 . Tempo de ges t aç�o de 8 femé a s  de D . aur i ta 
cruzadas em cat i v e i ro 
TEMPO DE GESTAÇAO Nº DE . F EMEAS 
1 3 d i as 3 
1 4  d i as 1 
1 5  d i as 3 
1 6  d i as 1 
TEM PO MED I O  1 4 , 2 5 d i as 
TEM PO MED I ANO 1 4 , 50 d i as 
o 
Quadro . 6 . Tamanho méd i o  das n i nhadas nas c i das em cat i ve i ro 





Nº ME D I O  DE F I LHOTES/N I NHADA 
DURANTE A LACTAÇAO 
7 , 64 ( :!:  3 , 6 7 ) 
6 , 8 8 < !  1 , 5 ) 
P > 0 , 05 
NºMED I O  DE F I L HOTES/  
N I NHADA NO DESMAME 
5 1 00 (:!: 3, 9 )  
6 , 4 7 ( :!:  1 , 7 ) 
P > 0 , 05 
Quadro . 7 . An à l i se percentua l  da taxa sexua l  ent re as duas 




Adu l tos 
Y. NºDE MACHOS 
5 1 , 4 3 
5 3 , 6 6 
40, 43 
Y. NºDE F E MEAS 
48, 5 7  
-4 6 , 3 4 
59 , 5 7 
P>0, 05 
P>0, 05 
P >0 , 05 
Nº tota l  
3 5  
1 23 
93  
Fig . 7 .  D i s t r i b u i ç 3 o  
ç ã o d a s  
no Estado 
m entos em 
m e n s a l  d o s  d if e r e n t e s  e s t ! g i o s  
n i n h a d a s  d e  Didel phis a u r  ita 
do Rio de J aneiro, comparadas com 
cativeiro .  
55 
de  lacta ­
c a p t u r a d a s  
o s  nasci-
fll HOTfS CAPTURADOS •·...--------------. LEGENDA 
J 
lil 110 Fase de loctocoo 
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I I I . 3 . 3 .  A l teracOes dos c aracteres morfo l ó g i c os externos 
As tran s fo rmac o e s  o co rr i d as  em c ad a  e s tru tura  s e l e cionada  
fo ram p lotad a s  em  um  di ag rama ( f i e . 8 .  ) ,  numa s e qu en ci a  c rono 1 6 g 1-
c a. (v e r  f ig . 1 z . a . 2z .) 
I l l . 3 . 3 . 1 .  Cauda 
o c r e s ci mento d a  c auda ,  s ô  é mensurav e l como e s trutu r a  ind i ­
vi du ali z ada e com movimento prôp rio a p arti r  do 1 0 º di a .  Ne ste  
p e r io do ainda ap re s enta- s e  com co r uni fo rme, ro s e a. Ao s 41 di as 
ob s e rv am- s e  n1 ti do s  anéi s e s curo s  na  po rcao p ro ximal, demarc ando 
a p arte n e gra d a  c au d a, fi c ando comp l e t amente bi co lor ao s 5 3  di a s . 
1 1 1 . 3 . 3 . 2. Pata s  tra s e i ra s  
Como a c au d a, s ó  s e  ob s e rv a  di f e renc i acao a p arti r do s 1 0  
di as . O s eu u so como apo lo e fi c a z p ara o co rpo s ô  foi r e gi s trado 
ao s 7 0  di as . A v erti c a l i z acao da  po s tura o co rre entre 2 4  e 3 0  
di a s . 
1 1 1 . 3 . 3 . 3 . C aracteres s exua i s  
A travé s de  ob s e rv acao di reta d a s  g en 1 tál 1 a s ,  é po s s ív el di s 
tin gui r o sexo ao s 1 8  di a s . No mac ho vi su ali z a- s e  por tranp arên 
ei a o t e s t i culo rudimen tar e abdominal , enqu anto n a  f ême a evi d en 
ei a- s e  a bolsa  marsupi al l ev emente d el in e a d a  com diminuto s mami -
lo s . 
o t e s t i culo s e  ap r e s enta  d e c 1 duo , na bols a e s cro t al, ao s 85  
di a s ,  e a p arti r  do s 120  di as  ini ci a  a pi gment acao do e s c ro to 
A bo l s a marsupi a l, até a matur 1 d a<1e  s e xu a l, 180  di a s, ap re s en ­
ta- s e  li s a  e s e c a  c o m  a área  mamári a expo s ta, cob erta  d e  p êlo s e 
as  p r e g as aderi d as l at e r almente s em dar  p ro fundi d ade  a e stru tu r a . 
No s macho s ob serva- se, entre o s  1 4 0  e 1 50 d i as o aparec iment o 
de uma mancha c ircu lar ,  amare lo-ouro na  re g i ão e sternal . 
1 1 1 . 3 . 3 . 4 .  V 1 br 1 s s as 
Através  de exame macro sc ôpico , sob a inc id ênc i a  de luz, ob ser­
va - se a erup çao d a s  v ibri s sa s  fac i a i s , a part ir do s 2 5  d i as .  As 
p ap i la s torn am- se vi s1ve i s  de sde o s  1 6  d i a s, e o c aracter e st A  
tot a l mente e st abe lec ido ao s 3 4  dia s . 
1 1 1 . 3 . 3 . 5 . Pe l a gem 
Da me sma forma que as vibri s sa s, ver i fica- se uma fina penu gem 
loura cobr indo o f i lhote do a lto d a  c abeça, atr av é s  do dorso at é 
a b a se d a  cauda, a p artir do s 3 5- 4 3  di a s . Entre o s  4 4  e 50  d ia s ,  
u m  p ê lo levemente e scuro aparece med i-dor sa l mente se m i sturando 
com a penu gem .  Po steriormente, ao s 51- 56 d ia s, se expande par a o 
dor so d a s  p ata s e c abeça, cobr indo un i formemente o an ima l .  
Nota- se um acentuado e scurec i mento , ne gro -azu lado, do p ê lo dor­
sa l ,  entre 57 e õO d ia s . A pe la gem ventr a l  s o  se apre senta com­
p letamente de senvo lv id a ao s 75 d i a s . 
As cerda s dor sa i s  come çam apont ar sobre o p ê lo e scuro apro x i­
madamente ao s 7 5  d ia s . � po s s íve l a part ir do s 6 2  d i a s, i dent i f i ­
car a co loraçao de f in itiva do dor so do an i ma l ,  se -negro ou ac in -
zentado . O de senvo lv i mento comp leto de todo s o s  e strato s da pel a­
gem ocorre entre o s  9 0  e 9 4  d ia s .  
1 1 1 . 3 . 3 . 6 . Ore l ha s  
At é 2 3  dia s ,  a s  ore lh as se apre sentam como uma d iminut a p api -
1 a, a der id a ventra l mente a c abe ça . Po steriormente, 2 4- 30 d i a s, a 
mar gem apic a l  de sc o l a - se f ic ando o p avi lh ão livre, ma s cont inu a  
59 
f U.c i â o  e ca i d o ,  at é os 50 d ia s ,  quando  a p innae e st:t  c omple t a ­
mente  f ormada e em p é. O o r 1f 1c i o au d it iv o  p ermanec e f echa do  at � 
o s  6 5  d ia s . 
As p 1 nnae, a pa rt i r d o s  60 d ia s  c ome çam a p i gmenta r âa b a s e  
pa ra o ap ic e .  D iv i d ind o -a s  
e\ - -r- ;; - : -;J- -
� - i P 06T 
em quadrant e, t emo s 
b o râo I 
. b o rdo  I I  
b ordo I I I  




9 4  
a 1 00 d ia s  
a 1 3 3 â ia s  
a 1 3 3 dia s 
a 1 2 5 <l ia s  
o b o rdo  I é o p r i me i ro a p i gmenta r em t o d o s  o s  an ima i s  ob s e rva -
d o s ,  e 1 00 d ia s  é a i da d e  mAx i ma pa ra o e scu reciment o t otal d e s ­
t e  b o rd o .  O r e sto da p i gmenta ç 3o s e  da  d e  f orma d e s ordena âa , va -
r ianâ o  mu ito de  ind iv i duo  pa ra ind iv i du o ,  ma s uma c on stant e é 
ob s e rva da , qu e o b o rdo  I l i  é s emp r e  o ôlt i mo a s e r  c ompletament e 
e scur ec i do ,  n3o  u ltrapa s sand o  o s  1 3 3 d ia s . 
1 1 1 . 3 . 3 . 7 .  Boc a  
A pa rt i r d o s  3 5  d ia s ,  p od e - s e  ob s e rva r n it i dament e a f o rma ç a o  
d o s  1 àb 1 o s  na p e qu ena b oca e i rcu lar,  e stando  c omp 1 e tos ma s ,  a inda 
fu s 1 ona d o s ,  a o s  50 d 1 a s . A ab e rtu ra da b oca é um -proc e s s o  1 ent o ,  
qu e in ic ia a o s  5 1  d ia s ,  quand o  a inda ex i ste  uma memb rana l i gand o  
o s  b or d o s  l âb ia i s sup e r i or e i nf e r i or ,  d e ixanà o  l i vre ap ena s um 
o r if ic i o frontal. E st e  p r oc� s s o  c ompleta - s e  a o s  66 d ia s . 
1 1 1 . 3 . 3 . 6 . O l hos 
S3o  ap r e s enta d o s  in i e i a  ! ment e ,  c omo mancha s p i gmentada s, d e  
f in ind o - s e  ma i s  tard e c omo glob o ocula r, entre  o s  3 0  e 3 5  d ia s . 
A s  p àlp eb ra s  c omeçam A s er d el inea da s  a part i r d o s  4 1  d ia s ,  e s ­
tando  c ompleta s c om c il i o s ,  a o s  57 d ia s .  A i dade  m1n i ma r e g i stra -
6 0  
d a  p ara a ab ertu r a  do s o l ho s  é de  5 6  d i a s , apen a s  u m  e ab rind o  
em f f e st as ,  m a s  o m a i s  f requ ente é qu e e s t e  f ato o co rra �u rante o 
per 1o do d e  67 a 7 3  d i as .  E s tando compl eta- mente e stabel e ci d o  ao s 
77 d i a s  
Fig.6.  
61 
das ai  teraçDes dos c a r a cteres mor fol ôgicos ex ­
seleclonados de D i d e l p h i s  auri t a ,  no per1odo  
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6 3  
1 1 1 . 3 . 3 . Cresc imento 
I l I . 3 . 3 . 1 . Cresc imento do c orpo e da cauda : 
A f ig . 9 .  ( tab . 3 . ) mo s tra o c re s c imento d o  c o rpo e d a  c au-
da até os  1 50 d i as .  A c auda é s empre -menor que o c orpo até  a i da ­
de  de  7 7  d i as ,  porém a part i r  dos  8 4  d i as e l a  poderâ ter  o tama ­
nho i gua l ao do c o rpo . As d i f erenç as nao f oram s i gn i f i c at i vas 
( P  > 0, 05 ) nas i d ades  de  1 1 2 a 1 1 9 d i as e de  1 3 3 a 1 50 d i as .  
I I I . 3 . 3 . 2 .  Acrésc imo de  Peso : 
O peso  s o  pode  s e r med i d o  a part i r  dos  63  d i as . A  f i g . t o a . 
mo s tra a curva resu l tante da  l i ne ar i z aç ao d o  p e s o  pe l a  trans­
f ormaç ao o/"P· A méd i a  e o s  d esv i o s pa<1rao d o s  p e s o s  re a i s  ( tab . 
4 . ) e stao p l otados  no  gràf i c o f 1 g . 1 0b .  que demonstra o aumento  
de  peso  d e  i nd i v i duos  c om ma i s  de  1 1 9 d i as . As duas curvas mo s tr am 
que o c r e s c imento é apro x i mad amente l i ne ar, havendo  uma a c e ntuada 
p e rd a  de  peso  entre 1 3 3 d i a s e 1 40 d i as ,  s endo c ompensad a  â s e ­
gu i r, aos 1 50 d i as .  
1 1 1 . 3 . 3 . 3 .  Cre s c imento -c omparat ivo entre os  tres parametro s :  
'Na  f ig . t i .  re g i stra - s e  as  d i f erentes  t axas  d e  c re s c i mento d o  
c orpo ,  d a  c auda e d a  r a i z  c�b i c a  d o  peso  para o i nterv a l o  d e  t em­
po  de  7 d i as ( tab . 5 . ) .  o c r e s c imento do .c orpo e da  c auda  s a o  
s i m i l ares  nas três pr i me i ras  s emanas de  v i da ,  n otand o - s e  uma d e ­
s ac e l eraç ao nas duas d imen s o e s  a part i r  d o s  3 0  d i as ,  t e n d o  a c au ­
d a  s empre uma taxa d e  c r e s c i mento ma i s  a l ta  �ue o c orpo . Aos 5 6  
d i as h à  uma a l teraç a o  d a  ve l o c i dade de  c r e s c ime nto tanto d o  c orpo 
c omo da  c auda;  a p art i r  d e s te estâg i o  c ad a  d imensao  se  c omporta 
d e  mane i ra d i s t i nta . 
u -.  
o p e s o  e o c orpo a l teram negat i vamente sua  ve l o c i d ade  d e  c res  
c i me nto  a os  1 3 3  d i a s ,  retomando de  f orma a c e l' erada aos  1 50 d i a s .  
I I I . 3 . 3 . 4 . Cresc imento comparat ivo entre os  sexos:  
o c â l cu l o  da taxa de c r e s c i mento r e l at i vo ( Xm/Kf -) do c o rpo ,  
c auda  e do  peso  ( quadro . 8 . ) para o per i odo  de  1 6  a 334 d i �s ,  de­
mon s trou que o s  do i s  s exos  a l ternam sua  ve l o c i d ade  de c res c i mento 
nao  se  ver i f i c ando nenhuma tendênc i a .  
Quadro . 8 .  T a x a  de c rescimen t o  re l a t i vo i ns t ên t aneo do corpo , da  
c a u d a  e peso de  D .  aur i ta n ascidos em  c a t i veiro . 
',LAS SES Km/Kf Tendência  Km/Kf Tendência  Km/Kf 
( di a s) do corpo d a  cauda  do  peso 
6 - 30 
j 1  - 4 5  0 , 60 F 0 , 9 1 F 
6 - 60 2 , 64 M 1 1 00 M / F  
, 1  - 75  1 1 08 M 0 , 93 F 
6 - 90 1 ,  02 M/F 1 , 1 5 M 1 1 55 
1 - 1 05 0 , 84 F 0 , 86 F 1 1 1 1 
1 v6 - 1 20 1 1 38 M 1 ,  00 M/F 0 , 79 
1. - 1 35 0 , 75 F - 1 0 , 08 M 0 , 88 
LJ6 - 1 50 1 ,  00 M/F 0 , 77 F 1 1 26 
1 - 1 8 1  0 , 77 F 0 , 84 F 0 , 95 
., 2  - 2 1 2  1 ,  24 M 1 ,  37  M 0 , 46 
3 - 243 1 , 2 1  M 1 1 34 M 0 , 56 
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6 6  
Fig.9.  C r e s c i m e n t o d o  corpo e d a  c a u d a  d e  D i d e l p his aurita 
no periodo de o - 150 dias de idade. 
(triangulos = média e desvio padrao do corpo e reta n g u ­





























































































































































































F l g . 1 0 .  A c r é s c i m o  d e  p e s o  d e  D i d e l p h i s  a u r i t a  n o  
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Fig.11.  Ta xas 
de 
do 
de cr esc im en to 
D J d e l p h i s  aur ita, 
de O - 150 dias de 
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111. 4 .  M ETODO DE ESTIMATIVA DE IDADE 
I I I . 4 . 1 .  P r o c e cH m e n  t o s  
Baseados nos resultados obtidos quanto aos est!gios de  desen­
volvimento <1e animais <1e i<1ade conhec1<1a e mant.1<1os em cativeiro,  
elaboramos um método estimativo de  ida<1e utiliza ndo os parametros 
b i o m é tr i cos e os q u a l 1  ta  ti  v os. Estes quantificados e codificados 
da seguinte forma 
a )  dent1çao  
O .dente e n g l oba desde  a 
eclosao do  dp3 
1 .dente classe <1ent! ria I 
2.dente classe dentária II 
3.dente classe dentária III  
4 .dente classe d en tá ria IV 
5.dente - c l a sse dentá ria V 
6.dente classe dentá ria VI 
7 .dente classe dentaria VII 
6.dente classe d en tária VIII  
a u s ência de  
Estas c l a s s e s  estão  descritas no item III .2.2 
b )  cauda 
1 .cauda  
2 . c a u d a  
3.cauda 
4 . c a u d a  
n a o  i ndividualizada 
i n <1 i  v i <1 u a lizada  
visualização dos  anéis  escuros 
bicolor 
dentes até a 
c) postura e patas trasei·ras : 
1.pos /patr .  
2 .pos/patr. 
3.pos /pa tr. 
4 .pos/patr. 
n ã o  indi viduall zada 
indi vidualizada 
verticalização da postura 
patas usadas como apoio 
d) caracteres sexuais: 
e )  




4 . csex. 
5.csex. 
v i b r i s s a s  
1 . V i b, 
2 . vib. 
3. Vib .  
pelagem 





não di ferenc1ado 
sexo di ferenciado 
testi culo decíduo, sem pigmentação ( machos) 
bolsa marsupial del ineada (fêmeas) 
testículo decíduo, com pigmentação 
bolsa marsupial com pregas laterais 
m ancha amarela esternal (machos) 
sem vibrissas 
papilas nasais visíveis 
v1br1 ssas àesenvol vidas 
nus 
penugem 







g )  orelhas 
Lore l .  




f> .or e l .  
h )  boca 
1 .boca 
2 . boca 
3 .boca 
4 .boca 
1 )  o lhos  
1 . o l h os 
2 . o l h os 
3 .olhos 
4.olhos 
a d e r i d a s  
d e s c o l a d a s  
em pé 
com or1fic1o a berto 
em pigmentação 
t o t a l m ente pigmentadas 
fechada 
l á b i o s  diferenciando 
abertura parcial 
totalmente aberta 
f e c h ados  
pálpebras  · diferenciando 
a bertura parcial 
totalmente a bertos 
Estes caracteres estão d escritos no  item III.3.3. 
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Esses dados fora m  arranjados em uma m a triz e analisados pelo 
método de regressão m últipla escalonada, que f orneceu como resul­
d o  uma equação baseada na seleção dos pari.metros mais  interela­
c1onados com a sucessão de  tempo. 
1 1 1 . 4 . 2 .  Equa�ão  para e st imat iva de idade 
Y = i d ade  e s t imada 
var i ave i s  s e l e c i o nadas = x 1 
var i àve l dependente = i d ade 
c o rpo ( mm )  
c aud a ( mm )  
O . dente 
1 . de nte 
2 . dente 
3 . dente 
4 . dente 
5 . dente 
6 . dente 
7 . dente 
� . dente 
z . c auda 
3 . c auda 
4 : c auda 
• 2 . pos/patr . 
• 2 . c s e x . 
4 . c s ex . 
K : 1 4 1 ,  7 6 655 
Erro padrão = 7 ,  69  
o, 2 6492  
-0,  100 89 
- 6 4, 17 213 
- 57,  2 7 6 2 7  
- 4 3 ,  9709 1 
- 3 8, 2 6757 
- 3 0, 457 2 7  
- 6, 67706 
15, 118 8 6  
3 3 , 9 6 57 1 
1 2 2 , 9 37 6 6  
-42 ., 747 3 2  
- 31, 0912 8 
-16,  9 6400 
- 1 7, 489 9 9  
- 9 , 02 658 
9 , 3747 6 
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o l im i te para o uso  de sta e quaç ão é ap art i r  d a  f a s e  em que o s  
f i 1 h o t e  s j a pos suam o s exo d e f i n i d o  , a o s  1 6 d 1 a s  . As v a r  i ave 1 s 
ass i n a l adas C • > s ô  poderão s e r  c ons i deradas  até  o s  tamanhos  c or­
por a i s  de  40 mm e 1 2 0 mm , r e spe c t i vamente ,  s e nd o  i gnoradas  c as o  
os  a n i ma i s  e m  que stão u l trapas sem e s tas d i mens O e s . 
-----, 
I I I . 4 . 3 .  Teste  do método  
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As med idas  do  c orpo  e da  c auda s ao c ad a· uma d e l as mu l t i p l i ­
c adas  pe l a  sua . c onstante c orre s pondente ( E J ) e s omadas  a c ons 
t ante do e s tag i o  d entâr i o  , ao qua l o an i ma l  f o i  c l as s i f i c ado . 
Ex: o ,  2 6 492 x c orpo ( mm )  + ( - o, 1 00 6 9 ) x c auda  ( mm )  + < - 6,  67706 ) 
( c l as s e  V )  
Ut i l i z ando o s  e s t a g i o s d e s c r i tos  n o  c ap i tu l o  1 1 1 . 3 . 3 , c l as s i ­
f i c a- s e  a f as e  d e  c auda :  patas  poster i ores  e c aracteres  s exua i s  
em que o an i ma l  em qu e s t ã o  s e  enqu adra , atr i bu i nd o - l he no  s omató  
r i  o o va l or da  c onstante ( E J ) 
Ex:  . • •  + ( - 1 6 , 9 6400 ) +  ( - 1 7 , 4 6 9 9 9 ) + O + 
( c aud a . 4 . ) ( po s/patr . ) . ( c s ex . 1 )  
Ap l i cação  
JJ.11 LI.li Ll.F 1.5.11 
IDlDE 
ESTIMAM lT, 42 51, lT 13, 00 n, t3 
(diu I 
IMDE 
(diu I zz " 16 H 
DIFERDIÇA Z, 5B 3, 1T t, O z. 93 
OBSEIYAM 
DI� 7; 89 





- - - -
• Os aailais testados 120 faie■ parte da a■ostra utlJiiada para 





11 M: ■acbos r :  feaeas LI = i•º da 11i1bada aasclda e1 catt,eiN 
l.Z.11 l.Z.11 
138, 19 JZZ, W 
144 m 
5, li 11, tl 
c o rre s po nd ente . 
1 4 1· , 7 6 6 5 5  
( va l or 
= i d ade 
de K )  
I V .  D I S C U S S A O  
I V . 1 .  � E R T I Ç A O  
C o m p arando as c la sses dentárias estabelecidas neste trabalho 
com as criadas  por T y n d a l e -Btscoe & Mackenzie ( 1976) ,  · para D. 
m a r s u p i a l 1 s, verifica-se  três c l asses c o i n c i d e n tes ;  V I  c o m  3 , 
VII com 4 e VIII com 5. As diferenças encontradas se devem ao 
fato de sua análise ter sido baseada somente na erupção de dentes 
maxilares em espécimes conservados.  As classes de Tyndale-Bi scoe 
devem englobar um intervalo de tempo maior do que as nossas clas­
ses, que consideram cada erupção m olar separadamente,  na  mand1bu­
la e na maxila ,  em espéci m es vi vos. 
A s  relaç0es expostas n o  Quadro.3. entre as três espécies de 
D i del p h i s  para d i f e r e n t e s  c l a ssifica çtses d e n t ! r i a s ,  d e m o n s  
tram u m a  correspondência d a  formula dentá ri a  e do  tempo entre 
e l a s . 
C e r q u e i r a  ( 1984)  e Tyndale-Biscoe & Mackenzie  (1976) assina­
lam d i m orfismo sexual  no crescimento  de D.aJbiventris e D. 
m a r s up i ali s ,  respect i v a m e n te ,  a partir da classe 4 .  Os nossos 
resultados  (fig. 5a ,b,c.)  não d e m on s t r a r a m  de f o r m a  JSilnif i c a ­
t i v a  este d imorfismo, p a r a  o s  parametros estudados.  Prov!velmen­
te ,  a subdiv isao feita nas classes tornaram-nas menos sens1veis 
!s diferenças de cresci mento entre os sexos. Entretanto,  o cál­
culo d a  taxa de cresci mento relativo instantaneo (Km/Kf) demons­
tra u m a  tendência das fême.as a desacelerarem seu crescimento a 
partir da maturidade sexual  n a  classe V I  (qua.4.). Supomos que 
ocorra um desvio energético para o amadureci mento reprodutivo em 
em detrimento da mudança de tamanho 
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R e l acionan<10 as curvas das taxas de crescimento (f1g.6a,b,c.) 
,.-... com os estagios de <1esenvolvimento, temos na classe II um pico de  
crescimento e um decréscimo de  peso. Esta �ase corresponde ao 
desmame, tanto em cativeiro como no campo, comprovado pela fre 
q u ê n c i a  de f il hotes que s ão captura dos sozinhos neste estagio 
dentário, entre os picos de  nascimento da estação reprodutora. As 
c lasses  IV e V, correspondem ao pertodo pré-reprodut1  vo. Inicial­
mente, observamos uma queda da velocidade do crescimento e do a-
cr_éscimo de 
V Esta 
peso na classe IV, seguida de um novo pico na classe 
Oltima . alteração da curva de crescimento e do peso é 
mais acentuada no gráfico das fêmeas do que . no dos machos, pro­
v.1lvelmente, este fato está relacionado com o amadurecim ento se­
xual das fêmeas que é anterior . 
Concorda n do · com C e r q u e i r a  ( 1964 ) ,  o c r e s c i m e n to d e  D i d e l -
d e l  phis nlo é continuo evidencia- se na Olttma classe denta-
ria que as curvas tendem a zero. 
Verificando a dentição de  animais -eapturados � comparando com os 
a n i m a i s  criados e m  c a ti v e i ro, n lo observou-se d i s c r e p a n c i a  n a  
sequên cia d e  erupção molar e n e m  n a  troca do dente -de  leite.  
Entretanto, o tempo de  permanência na classe VI deve ser menor em 
animais capturados do que e m  animais nascidos e m  cativeiro.Dentre 
os a d ultos capturados nesta classe d entária, foram raros os q u e  
n ao a presentassem o M4 eclodido, significando u m a  transição para 
a c l a s s e  seguinte. 
Porém, podemos assumir que as condiç0es de cativeiro n lo in­
terferiram na sequência de erupção dent&ria, e como se demonstrou 
na elaboração do método estimativo,a · denttçao é um parâme tro for­
temente correlato com o tempo,de uso vá lido como indice de  idade.  
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IV.2. ALGUHS ASPECTOS DA REPRODUCAO DE D. aurita 
Para os a u tores nor t e - a m e ricanos, a g e s ta ç ão espécies d e  
D J d e l pl1 J s  d ura 1 3  dias .  Nossos resultados mostraram u ma ten­
dência bimodal entre os 13 e 15  dias.  
No sudeste brasil ei ro, a estaçao r eprod u tora d e  D.aurJta e 
D.albiventris (R1gueira et al 1987) é de  Jul ho a março. Com -
parando com os dados analisados por Tyndale-Biscoe & Mackenzie 
( 1 97 6) para as espécies  D • .m a r s u p i a l i s  e D . a J  b J v e n t r  i s  q u e 
iniciam sua estação reprodu tora em Janeiro, nas  latitudes norte,  
observamos que em qualquer um dos do1S hesmiférios, a estação re­
produtora deste género inicia no inverno e termina no verao, mes­
mo n a s  latitudes equatoriais.  Para o nordeste, Cerqueira (1984)  
relaciona a estaçao reprodutora - com a pluviosidade,varitvel  ambi­
ental não avaliada no caso do sudeste 
O tamanho m éd io da ninhada d e  D.albJventrJs (Rigueira et 
al, 1987)  é 7 ,04 (+ 1,9),  semel hante ao e n contrado por 'nós para 
D.  a u r Jta, 6,88(:!:, 1 ,5) .  -N a s  .d i f e r e n t�s l at i t u d e s  da Col ô m b i a ,  
Tyndal e-Btscoe & M a ckenzte ( 1976)  
1 , 4 ) 
r e g i s t r a m ;  6 ,5  
(.tê,2)  e em 4 , 4  (! p a r a  
4,2  (-t1 , 4 )  p a ra D . al b J v e n t r .1 s .  
g r a d i en t e  l a ti t u d i n al · d es c r i to p a r a  
D . m a r s u  piJ1 J  J s e em 
.A p a ren temen_te, o 
'D.-v J r-1 i n i a n a  
nao é encontrado n a s  e spécies n eotropicais,  poré m  •slo poucos os 
dados que se tem sobre essas espécies,que possibilitem especular.  
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I V  . 3 . C R E S C I M EN T O  
A média d o  tamanho d o  corpo d e  D.virgJniana para o s  pri­
meiros sete dias de idade (Hartman,1928 e Reynolds,1952) é m a i or 
do que a de D.aurita. O primeiro nasce com 13,8 mm e alcan­
ça os  18,0 mm no  sétimo dia, enquanto o segundo nasce com 10,0 mm 
chegando aos 13,2 mm . no mesmo periodo. 
Comparando os nossos dados para o crescimento do corpo com os 
apresentados por Reynolds (1952),  de sete em sete dias até a ida 
de . d e  9 1  dias,  v e r i f i ca-se  que n os p r i meiros quatorze dias ,D.  
a u rita c r esce mais  r ! pi d o  d o  que D . v irginiana.  A p a r t i r  d o s  
28 dias,  as duas espécies têm a mesma velocidade d e  crescimento,  
alcançando o mesmo tamanho médio aos 42 dias. Aos 91 dias.a espé­
c i e  n o rte-americana é significativam�nte maior (174,6 mm + 9,7)  
do q u e  a nossa espécie ( 143 ,5  mm + 11 ,6) .  
Esta tentativa de comparação, � válida n a  . medida que os dois 
trabalhos foram feitos em -cativeiro, com amostr.as de idade conhe­
cida e medidas da mesma forma. Demonstramos que os dados -sobre o 
c r e s c i m e n t o  ·d o  corpo · d e  . D.v·JrgJn4.a·na, nao devem ser extrapo-
l a d o s  p a r a  a espécie s u l - a m er i c a n a ,  D . a u r :i t a .  
Qua nto a cauda e o peso nao sao passiveis d e  eompar.açao, pe­
lo  m!todo utilizado pelos outros autores. Porém, o pe·so nas -duas 
espécies foi o parametro de maior ·variação individual ,  como veri­
f i ca m o s  n a  fig.to. os v a l ores dos desvio- p ad r0es para D.au-
r i ta e os resultados de R e y n o l d s  ( 1952)  p a r a  D . v  J r g i n i a n a .  
Ha taxa d e  crescimento d o  corpo e do peso.observa-se uma que­
da (fig .1 1 .) que coincide com o pertodo de pós-desmame considera­
do por Tyndale-Biscoe (1979) como periodo critico. Este nao foi 
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a n a lisado pelos autores · americanos, nao perm1 ttndo ava lia r se � 
u m  problema de  cat1ve1ro. 
R el acionando a s  t a x a s  de cresci m en to r e l a tivo i n stAnt a n eo 
(Km/Kf)  nas idades a bsolutas com as calculadas para as  class.es 
dentárias, vemos que no primeiro caso o dimorfismo sexual nao 
ficou evid enciado como ficou no segundo. Tudo indica que o f a ­
tor t e m po (id a d e )  não possui significado biolOgico. 
IV .4. DESEHVOL VIMEHTO MORFOLOGICO E COMPORT AMEHT AL 
A descrição feita por Reynolds (1952) para o neonato de  D. 
v J. r g i n i a n a  em n a d a  difere do observado por nos para D.aurita.  
se compartssemos o desenvolvimento das  duas esp�ctes , baseado no 
trabalho dos dois autores, terlamos 
CARACTERES 




P r i m e i r as s a i d a s  
d o  marsOpio 
Abertura dos 
olhos 
Sons (Ruido 1 )  
-filhote-mae 












E S P E C I E S  
D .a u r i t a  
18 
1 8 - 3 4 
3 5 - 8 2  
5 1 - -6 6  
5 8 - 7 7  
4 5 - 9 0  
7 1 - 1 0 0  
( d i a s )  
8 3 - 1 0 0  
8 2  
As diferenças d e  tempo entre o aparecimento e o estabeleci­
mento dos caracteres, . verificadas para as duas especies se devem 
prov.tvelmente ao método de observação, mas no caso da pelagem, é 
poss1vel  que por q uestões de  termoregulaçao  D.vJrginJana d e ­
senvolva-a m a i s  r.!pi do.  Os l i mi tes su periores sempre coincidem 
indicando o mesmo est.! gio de desenvolvimento morfológico e com­
portamental entre as duas espécies.  Algumas alterações m orfológi­
cas descritas · por nos, nao foram incluídas por não terem sido 
mencionadas por R e yn o l d s  (1952).  
IV.5.APLICABILIDADE DESTE ESTUDO AO CAMPO 
Sharmari et ai · (1964),  discutem a aplicação de  estudos de de­
senvolvimento e m  cati veiro para populações si lvestres. Se a taxa 
de crescimento encontrada diferir entre os dois ambientes, supõe­
se que a prin cipal causa seja n utricional.  Porém,  ele demonstra,  
em outra publicação (Frith & Sharman,1964), que ninhadas coleta­
das e m  três l ocalidades ecologicamente distintas e presumivelmen­
te sob condições nutricionais d iferentes, tiver.am seu tamanho e 
peso examinados. .os resultados não apresentaram d iferenças maio­
res entre as localidades do que aquelas encontradas entre as ni- · 
nhadas de uma mesma localídade. 
Estes fatos  sugerem q ue o per1odo de desenvolvi m ento q ue 
transcorre dentro do marstlpio nao e a fetado pelo estatus nutrici-
onal. O ambiente marsupial e considerado por estes autores, como 
relativamente est.tvel e o fenômeno do  desenvolv i mento ocorre sob 
a lei do "tudo ou nada•. Isto explicaria as perdas, observadas 
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por nos n a  II ª fase Qe lactaçao (ta b.1.) ,  que ou a fêmea tem 
condiç0es nutricionais m t nimas para manter a lactação até o final  
ou caso contrArio, perde  a ninhada i nteira.  
Portanto,  baseado na d iscussão acima,  acreditamos que todos 
os fatos q u a n t i t a t i v o s  e q u a litativos descritos neste trabalho, 
até o periodo d e  desmame têm aplicabilidade nas populaç0es sil-
vestres. A partir desta fase, o que tudo indica, é que os fatos 
ocorram na m e sma s u ce s s ã o ,  mas com velocidades distintas das 
a p r e s e n t a d a s .  
Quanto ao método de  estimativa, necessitaria se fazer um tes­
te "cego" para comprovar sua verdadeira eUcâcia,  porém nao foi 
posstvel obter uma a mostra adequada. O teste apresentado,  i ndica 
que a margem de erro é pequena mesmo nas idades mais avançadas. 
,,.-.,, ·  
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APENDICES 
APEND I CE . t .  Dados comp l etos sobre as duas amostras estudadas 
a .  An ima i s  nas c i oos em ca t i ve i ro 
N I NHADAS DATA DO NºDE F I LHOTES NºDE F I LHOTES 
NASC I MENTO LACTACAO DESMAME 
M F Tot a l  M F Tot a l 
L 1  set/82 5 7 1 2  3 5 8 
L 2  set/82 5 5 1 0  5 5 1 0  
L 3  set/82 • • 1 2  5 4 9 
L4  ago/83 • • 7 + + 
L 5  nov/8 3  5 5 1 0  3 1 4 
L6 dez/83 1 1 2 + 1 1 
L 7  dez/83 1 1 2 + + 
L 8  nov/84 5 5 1 0  + + 
L9 j U l /85  • • 9 + + 
L 1 0 set/85 o 5 5 o 1 
L 1 1 ago/85 4 1 5 2 + 2 
Tot a l 26 30 84 1 8  1 7  35  
• sexo  nao v er i � i cado + an i ma i s  mortos 
b .  An ima i s  cr i aoos em ca t i ve i ro 
N I NHADAS ' DATA DE FASE DE LACTACAO Nº DE F' I LHOTES Nº DE F I LHOTES 
CAPTURA LACTACAO DESMAME 
M F To t a l M F Tot a l  
N 1  j an/8 1 2a  fase 3 5 8 3 5 8 
N2 ago/8 1 1 a  f ase 2 3 5 ♦ ♦ 
N3 ou t/8 1 2a  f ase 4 4 8 4 4 8 
N4 nov/8 1 1 a  f ase • • 9 5 3 8 
N5 ago/82 1 a f ase • • 7 ê ♦ 2 
N6 ago/82 1 a  fase 5 3 8 5 3 8 
N7 ago/82 1 a  fase • • 8 4 3 7 
N8 set/82 2 a  f ase 2 ê 4 ê ê 4 
N9 j u l /8 3  1 a  f ase • • 7 3 3 6 
N 1 0  j u l /8 3  1 a  fase • • 7 ♦ ♦ 
N 1 1 . j U l /83  1 a  f ase • • 8 3 1 4 
N 1 ê ago/8 3 1 a  fase 3 6 9 6 ê 8 
N 1 3. j u l /84 1 a  fase 5 ê 7 + + 
N 1 4 ago/84 1 a  f ase 3 4 7 3 4 7 
N 1 5  out/84 êa fa� 4 4 8 4 "3 7 
N 1 6  nov/84 1 a  -f ase ê 2 4 + + 
N 1 7 j an/85 1 a  -fase 3 3 6 ♦ + 
N 1 8  mar/8 5  1 a  f ase 2 5 7 + + 
N 1 9  abr/85 êa -f ase 5 3 8 5 2 7 
N20 j u l /85  1 a  -fase 3 1 4 + + 
N2 1 ago/85 1 a  f a se 3 4 7 3 -4 7 
- Nêê -ago/8 5 1 a  -fa se 3 4 7 3 4 7 
N23 set/85  ê a  -fase 4 4 8 3 4 7 
N24 out/85 1 a  f ase 3 3 6 3 3 6 
N25 out/85 2 a  fase 3 ·4 7 3 4 7 
N26 fev/86 êa f ase 2 3 '5 2 "3 5 
Tota l 64 69 1 79 66 5 7  1 23 
• sexo nao v er i f i cado + .an i ma i s  mortos 
lf F a ses de l actaçao . 1 a  - an i ma l  nao so l t a - se v o l -un� à r i ament e  �o mam i l o  . 
êa - an i ma l  so l t a- se v o l unt à r i amnete do mam i l o  
ô 
A P E N D I C E  . 2 .  F õ r m u l a s  u t i l i z a d a s  
2 . a .  T a·x a  de C r e s c i m e n t o  G e o m é t r i c o ( K g )  
( S i m p s o n , 1 9 6 0 )  
ln Y1 - ln Yo 
K g  = 
t1 - to 
ln Yo = log neperiano da média de uma medida no tempo o 
ln Y1 = log neperiano da média de uma medida no tempo 1 
t1 - to = intervalo de tempo 11 ser considerado 
2.b. Taxa de Crescimento Relativo Jnstllntaneo {Km/Kf} 
( apud C e r q u eir a , 1 9 7 0 : 9 7 )  
ln M2 ln M1 
Km/Kt' 
ln F 2 ln F 1 
ln Mt = log neperiano da medida de um macho no tempo t 
ln F t  = log neperiano da medida de uma fêmea TIO t empo t. 
APEND I CE . 3 .  Tabe l as 
Tabe l a . 1 . Mun i c i p i os do Estado do R i o  de Jane i ro onde 
�oram capturadas as n i n hadas de D . aur i ta: 
MUN I C I P I OS LOCAL I DADES Nº DE N I NHADAS 
R i o  de Jane i ro 
M i gue l Pere i ra 
S i l v a Jard i m  
N i t eró i 
Campo Grande 
l t agu a 1  
N o v a  l gu açtJ 
Mar i cê 
TOTAL 
San ta  Tereza  
Laran j e i ras 
F undaçao Oswa l do Cruz 
sao Cr i s tovao 
Bot afogo 
sumerv i l l e 
Barao de Javar i 
l t a i ptJ 
R i o  da  Pr-at a  
Av i cu l t ur-a (UFRuRJ ) • 
T i nguê 












Tibeli,2,blaç� entre as di,ersas classes dentàrias é o crescíaento de 6.auri ta, 
nascidos e criados !li cativeiro 
CUSSE O  aASSE 1 
<XIPO <•l Cl,00,\ (•) �  
<XIPO <•l Cl,00,\ <•) � 
AIOSTRA zo zo zo 19 19 .zo 
IIEDIA m,8 90,4 3,66 140,2 IZ3,4 4,Z6 
DESVIO PADRAO 21,8 Z6,0 0,84 18,5 Z0,5 0,33 
YARIAÇM OBSERVADA 95-160 50-140 2,80-4,64 105-175 80-170 3,58-4, 73 
LI K. DE CXllf IANÇA 1 1 1 , 3-132,3 TT,9-102,9 3,32-4,02 140, 7-146, 7 114, 6-132,2 4, 10-4,42 
TAXA DE CRESC. (Kg) 4,391. 10-3 9,725. 10-3 4 ,m.w3 
mos 
AIOSTRA 14 14 13 25 25 23 
11:DIA 1 19,4 93,3 3,66 134,6 t ta,O 4 , 18 
DESVIO PADRAO 11 ,6 19,4 0,58 14,6 16,Z 0,05 
,YARIAfJI() CIISERVADA 85-155 67-135 . 2,88-4 ,48 1 1 1-175 85-160 3,76-4,73 
Lili. DE a»FI� 106,5-132,3 81, 7-104,9 3,Z&-4,06 1Z8,S-133, T 1 1 1 , 2-m,2 4, 16-4,ZO 
TAXA DE CIIESC. (Kg) 3, ns. 10-3 1,340, 10·3 ,4 ,  1sz.10-3 
CUSSE l i  
� 
a.ASSE 1 1 1  
CXIPO (•) CAWA (•) (ffl() <•) tAlmA <•l � 
A�RA 40 45 40 82 80 83 
IIEDIA 173,5 160,7 4 ,93 204,3 199,9 5,97 
DESVIO PADRAO 14,8 26,Z 0,4Z 16, 1 ZT, 1 0,53 
VARIAÇAO OBSERVADA 143-200 135-220 4, Z7-6,06 170-265 143-260 4,79-7,Z7 
L IN.DE <X»flANÇA 168, 7-178,3 152, 7-168, 7 4, 79-5,07 200,8-207, 8 193, 9-205, 9 5,85-6,09 
TAXA DE CIIESC. (K,l 5,760. 10-3 7, 138. 10-3 3,948. 10-3 3,335. 10-3 4 , 455. 10-3 3,906. 10-3 
mos 
AJt:)STRA 45 43 43 61 57 65 
IOIA 169, 1 155,6 4 ,84 208,4 199,8 6,08 
DESVIO PAIIUO 16,4 28,4 0,47 19,5 Z4,Z  0,61 
YARIAÇJIO amJADA 1.0-200 130-lêO 3,58-S,79 185-260 150-W 4,93-7,49 
Llll. DE alfl� 164, 1 -174, 1 155,6-164,4 4,70-4,98 203,4-213,4 193,3-206,3 _. .S,93-6,09 
TAXA DE a!ESC, lKt) 1, 161. 10-3 7,476. 10-3 3,96Z. 10-3 4 ,265. 10-3 s, 103. 10-3 4,655.w3 
( 
MOOS a.ASSE IV 
�  
CLASSE V 
� <XIPO <•) 
f.AIJDA (lm) <XIRPO (lm) CI.OOA (111) 
OOSTRA 43 41 43 49 48 49 
MEDIA 23M 227,9 6,62 269,5 270,8 7,89 
DESVIO PADRI.O 19,0 23,3 0,54 26,6 30,3 0,87 
VARIAÇAO OOSERVADA 190-270 168-250 5,22-7, 55 230-320 215-330 5,65-9,55 
L IM.DE <XIIFIAHÇA ZZS,3-240, 1 220,S-235,3 6,46-6,78 261,8-ZTT,3 261,9-279,7 7,64-8, 14 
TAXA DE CIESC. (lt) 2,m. 10-3 z, 185. 10-3 1 ,122. 10-3 3, 191. 10-3 3, 920. 10-3 3,989.10-3 
FDEAS 
OOSTRA 31) 30 11 40 41 38 
-tlDIA 236,8 229,9 6,65 2n,6 272,9 8,21 
DESVIO PADUO 20,5 26,8 0,61 24,3 29,8 0,64 
VARIAÇAO CISERVADA 182-260 162-300 5,09-7,58 240-330 · 225-340 &J n-9,34 
L IN. DE COFIAIIÇA m-2u,6 219,7-N0, 1 6,42-6,88 269,7-285,4 263,4-282,4 8,00-8,42 
,TAXA ·DE CIESC. (lt) z, 129. 10·3 1,339. 10·3 1 ,m. 10-3 3,m:10·3 3,897. 10-3 4,789.10-3 
a.ASSE VI aASSE VI I  
� 
roRPO <•) rJ.l.llA <•) 
� 
roRPO (m) rJ.l.llA (Ili) 
OOSTRA Z4 10 . ZI 30 Z8 30 
IIEDIA 301, 1 303,0 8,94 337,8 334,3 10,35 
DESVIO PADRAO Z8,6 31 ,6 0,97 30,9 22,8 1, 17 
VARIAÇM) OOSERYADA 260-360 260-370 7,31-10,6 280-:.415 270-375 9, 18-11 ,52 
LIH.DE caflANÇA 307, 1-319,4 279,3-326, 7 8, 49-9,39 326, 1-349,5 325,3-343, 3 9,91-10,79 
TAXA DE CIIESC. (Cg) 1 ,696. 10-3 1 , 459. 10-3 1 ,m. 10-3 6,395. 10-4 6,598. 10-4 9, 8Z9. 10-4 
fEIEAS 
OOSTRA 13 9 12 Z1 18 Z3 
11:DIA 297,7 zaa,a 8 ,97 3l4,8 314,4 ·10, 14 
DESVIO fADRAO Z4, 4  42, 1 0,88 . 15,9 19,Z 1 ,35 
YARIAÇAO &RYAOA '150-350 140-340 7, 19-10,lO 300-360 zao-350 8/ 19-1 1 ,91 
LIN.DE ClmFIANÇA zaz, J-:313, 1 Z86,4-"lt3,6 8,39-9;55 317,4-m,z 305,Z-lB,6 9,54-10,74 
TAXA DE CIIESC. .(tg) '0,907.-W3 7,'354, 10-4 . 1 , 150. 10-3 5,847. 10-3 5,700. 10·4 8,ZZ8. 10-4 
ClASSE VI I I  
�"sõ1 allPO <•l CAOOA (m) 
OOSTRA 9 8 8 
IIEDIA 375,3 340,9 1 1 ,53 
DESVIO PADRAO 30,5 zo,z 0,96 
YARIAÇAO OOSERVADA 350-4ZO 310-375 10,59-12,49 
L IN,DE CXIIFIANÇA 352,32-398,3 322,9-358,9 10,85-12,21 
TAXA DE CRESC. (Kg) 1,01a. w4 1 ,303. 10-4 7, 198. 10-4 
FEIOS 
All)STIA 10 7 1 1  
IIDIA 357 321,4 10,88 
DESVIO PADRAO ZZ,3 1 1 , 1  1 , 39 
YAIIAÇJIO CISERYADA �380 305-iSO 9,49-12,Zl 
L IN.OE allf'IANÇA 338,1-375;2 310,3-332,5 -9,63-IZ, 13 
TAXA DE a!ESC. -(Kg) 6,319. 10-4 1 , 461. 10-4 4 , 696.w4 
Tabe l a . 3 . V a l o res méd i o s d o s  comp r i me n t o s  p a r a  a s  c l a s s e s  de i d ade  
de 7 d i a s ,  n o  pe r í od o  de  1 a 1 50 d i a s ,  de  D .  aur i t a  
CLASSES COMPR I MENTOS ( mm)  
( d i as )  N CORPO ( >< + S D )  L i m i te s  N CAUDA ( )( + S D )  L i m i tes 
1 - 7 5 13,2 4, 4 9 - 20 
8 - 1 4  6 25,8 3,8 20 - 30 4 5,0 
15 - 21 5 31 , 8 1, 8 . 30 - 34 5 1 1 , 5 1 , 9 10 - 1 4  
22 - 28 7 38, 9 3,0 32 - 40 7 14,5 1 , 6 1 2 - 16 
29 - 3 5  7 47,0 4, 4 40 - 52  7 18,6 4 , 4  13 - 25  
36 - 4 2  6 57,0 5, 4 52  - 6 5  6 23,8 2,0 20 - 25 
43 4 9  18 63, 5 4, 0 58 - 73 18 30,8 3,4 25  - 35 
50 - 5 6  7 66,0 5,5 60 - 75 7 43,9 5,0 30 - 4 5  
57 - 63 10 80,5 6,9 6 5  - 90 10 48,3 5, 1 40 55 
64 - 70 7 9 5, 7  3, 5 87 - 100 7 61 1 2 '7 1 1 50 70 
'71 - 77 9 100,4 5,8 9 5  126 9 77,3 6,7 67 - 88 
78 - 84 4 122,5 13, 2 105 - 135 4 101 , 3 2 2, 1 80 - 125 
8 5  91 12 143,õ 1 1 , 6 120 - 160 12 122,0 11, 9 100 140 
9 2  9 8  10 158,4 1 1 , O 140 - 175 . 10 14 2,5 16,2 125 - 170 
99 - 105 '7 169,3 7, 3 160 - 180 7 149, 1 13 ,-1 135 - 170 
106 - 112 1 4  174 1 1 9,6 165 - 190 1 4  172,6 11 1 6 155  - 195 
113 - 119 7 187. 2 13,0 165 - 190 7 177,2 4, 6 155 - 195 
120 - 126 12 200,0 12,0 180 - 215 12 181 , 7 20,6 
T 
- 230 
127 - 133 5 198,0 16, 8 175 - 2 20 5 194,0 17, 8 1 5 - 210 
5 204,0 134 - 140 20,4 175 - 220 5 204,0 22, 7 180 - 240 
1 4 1  - 150 13 240 , 8  16, 7 210 - 265  13 226,2 18, 6 190 - 260 
o 
Tabe l a . 4 .  Méd i as dos pesos rea i s  , n o i n t e r v a l o  de 7 
d i as para as o bserv ações d e  6 3  a 1 50 d i as .  
CLASSES N méd i as - S D  + S D  
( d i as )  ( g )  
57 - 6 3  4 1 7 , 58 1 3 , 8 2 2 1 , 95 
64 - 70 6 24 , 39 1 9 , 68 29 , 79 
7 1  - 7 7  9 4 6 , 66 3 9 , 30 54 , 87 
78 - 84 4 59 , 32 4 6 , 66 74 , 09 
8 5  9 1  1 2  79 , 50 6 8 , 9 2 9 1  , . 1 3  
9 2  - 98 1 0  9 1  , 1 3  79 , 5 1 1 03 , 82 
99 - 1 05 7 1 03 , 8 2 8 5 , 1 8  1 25 , 00 
1 06 - 1 1  ê 1 4  1 25 , 00 1 03 , 8 2 1 48 , 88 
1 1 3 - 1 1 9 7 1 75 , 62 1 25 , 00 258 , 33 
1 20 - 1 26 1 2  226 , 98 1 95 ,  1 1 26 2 ,  1 4  
1 27 - 1 33 5 1 75 , 6 2 1 32 , 6 5 226 , 98 
1 34 - 1 40 6 1 85 ,  1 9  · 1 2 5 ,  00 262 ,  1 4  
1 4 1  - 1 50 1 3  3 75 , 9 1  300 , 76 4 2 1 , 88 
Tabe l a . 5 .  Tax a  de cresc i mento ( K g) de gambas nasc i dos em 
cative i ro 
CLASSES K g  do corpo K g  d a  cauda K g  d o  Peso 
( d i as )  c , o- 2 > ( 1 0- 2 ) e 1 0- 2 > 
1 7 
8 1 4  4, 784 
1 5  2 1  1 , 490 5, 950 
2 2  28 1 , 439 1 , 5 5 7  
29 3 5  1 , 3 5 1  1 , 878 
36 42 1 , 378 1 ,  76 1 
43  49 0, 7 7 1  1 , 843  
50  56  0, 279 0, 893 
5 7  63 1 , 4 1 9  2, 3 2 1  
64 70 1 , 235 1 , 693  0, 780 
7 1  77 0, 343 1 1 67 1  1 , 544 
78 84 1 , 42 1  1 , 93 1  0, 5 72 
85 9 1  1 ,  1 30 1 , 3 28 0, 697 
9 2  98 0, 706 · 1 , 1 09 0, 3 2 5  
99 - 1 05 0 , 475 0, 3 2 3  0, 3 1 1 
1 06 - 1 1 2 0, 200 1 , 045 0, 442 
1 1 3 - 1 1 9 0, 5 1 8  O, 1 88 0, 8 1 0  
1 20 - 1 26 0, 472 o ,  1 79 o ,  6 1 1 
1 2 7 - 1 3 3 - 0 , 072 0, 47 1 -0, 6 1 1 
1 34 - 1 40 0, 2 1 4  0, 3 5 7  o ,  1 26 
1 4 1  1 50 1 , 185 0, 738 1 , 569 
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